
o ESTADO
Ontem à tar.de, quando cumpria sua missão profis­
sional no Estádio. Orlando Scarpelli, após a partida
Rgueirense x América, o repórter Mauro Pires, de
O ESTAD�, foi agredido por um funcionário do

clube local. Tal ocorrência, já repetida, faz com

que O ESTADO se mantenha em atitude de expec­
tativa quanto às providências que certamente toma­
rá o Rgueirense Futebol Clube no sentido de remo- _

ver a causa de tão lamentáveis incidentes. O que
não poderemos exigir de nossos profissionais, em

nenhuma circunstância, é o desempenho de suas

funções debaixo de sobressaltos.', à mercê da sanha

de indiv íduos que não honram as tradições do clu-

be alvi-negro.
.

Jairzinho voltou,
foi expulso e pode perder
Cr$ 13mil de salários

o reaparecimento de

Jairzinho I1dBotajogo
resultou em renda

superior a Cr$ 487"

mil, ontem à tarde no

Maracanã quando
Botajogo e Fluminense

empataram em um gol.
.. ,

Ao final do jogo ()

atacante forexpulso
e a direção do clube

decidirá se fará
valer uma das

cláusulas de seu novo

contrato, segundo a

qual o jogador
perderá .Cr$ J 3 mil de

seus salários.

o jogo foi bastante
desleal após o empate
e resultou também na

expulsão de Carlos

Alberto, do Hu.

. O tricolor abriu-o
.

escore aos 2 minutos

_

de partida através
Dion isio e os

alvi-negros empatqram
aos 4 do segundo
tempo com Nilson.

I'

I
invicto e ontem com I,uma demonstração de'

.

!

superioridade . !
I'
,

No nacional, o
Palmeiras é o único

manteve sua posição
I ider, vencendo o

Corintians por 2 a J.

Laércio contra e

l.eivinha marcaram

para o Palmeiras e

Rivelino empatou
para o Coríntians,

,

num jogo em que
Ademir da Guia

foi a grande figura.

Os jogos pelo
campeonato nacional

realizados ontem estão

nas páginas 12 e 13.

I
I
!

I
I
l
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"Negro" Célio:
uma vida pelo

cinema da cidade

Taxado pela "exigente" platéia do Cine Roxy
como "Iadrão", por culpa exclusiva das fitas
sempre em mau' estado, Célio guarda na fértil
memoria boas lembranças de operador. Hoje se

limita a exercer a Chefia de Tráfego e.ele
mesmo transporta os rolos de filmes que

antes lhes davam muita preocupação (Pags. 4 e 5)

Jair deu força ao ataque até ser expulso e pode ser multado.

Ademir da Guia foi, outra vez, a grande arma do Palmeiras
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Grécia

o clima ontem era de tensão em

Atenas e o Exército expediu
comunicados afirmando dominar

a situação mas os estudantes
prometeram nova investida

Exército diz que tem
situação sob controle.
(Pelomenos naCapital)

Um clima de grande tensão, dominava on­

tem a capital grega, depois que forças da Mari­
nha reprimiram as manifestações populares
contra o governo. As Forças Armadas se en­

contram em estado de alerta, preparadas para
entrar em combate.

Cerca de 50 carros blindados foram colo­
cados em posições estratégicas na cidade, do­
brando assim o número deve ículos que patru­
lham as principais ruas e praças. Uma fonte do

Exército informou que o alerta era uma "me­
dida de precaução". Acrescentou que "em

teoria, a situação 'não está fora de controle".
O alto comando encarregado de aplicar a lei

.
Petróleo: �m

ligeiro �Iívio
Os pa íses árabes produtores de petróleo

• permitiram ontem um ligeiro, alívio � Europa
e em troca de uma recente declaração do Mer­
cado Comum Europeu, decidiram naõ reduzir
o fluxo do produto. No entanto, continuarão
a exercer pressão' sobre os outros países con­

sumidores, principalmente o Japão. A organi-.
zação dos dez países árabes exportadores de

petróleo (OPEP) 'anunciou ontem em Viena,
que não aplicará a redução de 5% dos forneci­
mentos à Europa, com exceção da Holanda,
que foi submetida a um boicote total.

Isto significa que a redução de 5% deverá
ser distribuída, entre outros países. A produ­
ção árabe foi reduzida já em 25% em relação a

setembro. O Japão e muitas outras nações eu­

ropéias ficaram preocupadas e a maioria ado­
tou medidas para economizar combustível. A
decisão adotada ontem pelos pa íses árabes sig­
nifica que a Europa, com exceção da Holanda,
receberá tanto petróleo como em novembro,
quando já foram sentidas reduções significati­
vas. As companhias ocidentais de petróleo e

os, seis países do Golfo Pérsico membros da
OPEP não conseguiram entrar em acordo an­

teontem, em relação aos aumentos de preços
decididos pelos produtores. A situação de an­

teontem, deu lugar a uma série de intensas
reuniões entre especialistas da OPEP, com ob­

jetivo de preparar relatório para a reunião or­

dinária semi-anual que começa hoje. Os países
.do Golfo Pésico, membros da OPEP são Iran,
Iraque, Koweit, Arábia Saudita, Abu Dhabi, e

Quatar. Os outros são Venezuela, Equador,
Líbia, Argélia, Nigéria, e Indonésia. Os pedi­
dos de ingresso da Bolívia, Gabão e Trinidad,
ainda estão em discussão.

marcial anunciou que devolverá a seus donos
'os fuzis de caça requisitados anteontem, numa

demonstração que tem a situação dominada.
)o entrar em vigor o toque de recolher,

um helicóptero do Exército sobrevoava o cen­

tro de Atenas para tentar localizar grupos de

manifestantes anti-governamentais. Ontem
não foram registrados distúrbios depois de um

dia de conflitos entre as forças de segurança e

estudantes e. operários nas proximidades da
Escola Politécnica.

. Cerca de 35.0 pessoas ficaram feridas e, cin­
co morreram. O movimento aéreo internacio­
nal continuou normalmente depois do toque
de recolher às 19 horas, mas a maioria das.

Peron heje
no Uruguai

O Presidente Juan Domingo Peron viajará
amanhã ao .uruguai, para uma visita oficial de
pouco menos de cinco horas, durante as quais
assinará com seu colega Juan Maria Bordaber­

ry, um acordo-limítrofe de histórica impor­
tância para os dois países. A viagem de Peron
também refletirá outra significativa impor­
tância: abrirá UI11 procedente 'americano quan-
do durante sua breve ausência, sua esposa, a

vice-Presidente Isabel Peron, assumirá por de­

legação de poderes a presidência da república,
Peron, projeta delegar 'o comando a sua

.esposa nas primeiras horas de hoje e logo em

seguida viajar, a'Montevídéo, por avião, aproxi­
madamente às 9,00 horas de Brasília. Peron
será recebido no aeroporto uruguaio de Car­
rasco pelo Presidente Bordaberry, membros
ele gabinete uruguaio e outras personalidades
do mundo oficial e diplomático. Ambos os

presidentes irão de automóvel a antiga sede do

governo, diante da Praça Independência, para
a assinatura de "Ata de Confraternização Rio­

platense".

o documento virá solucionar antigo pleito
sobre a fixação de limites bacia do Rio da
Prata. Peron e Bordaberry também conferen­
ciarão sobre outros assuntos bilaterais, in-'
cluindo a exploração e exportação de póss 'F'
veis jazidas de hidrocarbonetos no leito do
Rio da Prata, acordos sobre pesca e turismo e

problemas comerciais bilaterais. Dada a im­
�tância dos, assuntos especificamente argen­
tinos e uruguaios, acredita-se que Peron solici­
tará de Bordaberry seus enfoques sobre a rea-

l idade latino-americana e mundial, durante
sua rápida entrevista ao término dos acordos.
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,companhias aéreas fechou seus escritórios e

cancelou os vôos de hoje. .\

CENSURA RIGIDA
Embora o governo militar tenha reiterado

'

que controla totalmente a situação, decretou
uma rígida censura à imprensa a qual se esten­

deu também ao serviço de radiofotos enviada,
ao exterior. Um censor permanece na agência

de correios e telefones para decidir quais foto­
grafias que poderão ser vistas no resto do
mundo.

Foram anunciados oficialmente 250 pri­
sões, mas informações não confirmadas inui­
cam mais de duas mil detenções. Todos os

edifícios e Il,arques públicos, estão cercados

por tanques e soldados. O Parlamento, onde o

'presidente George Papadopoulos tem seu gabi­
nete, está protegido por soldados armados

com metralhadoras.
Entretanto, parece que os estudantes e

operários não estão dispostos a abandonar sua.
oposição ao regime. Informou-se que líderes
estudantis procuraram refúgio quando o Exér­
cito invadiu a Escola Politécnicas, e preparam
agora novas ações. A invasão da Escola ocor­

reu depois de vários dias de manifestações es-

t udantis em favor de uma maior liberdade aca­

dêmica. O movimento ampliou em seguida as

suas exigências para exigir a ret irada da Grécia

da Otan, a expulsão dos norte-americanos e a

libertação popular da Grécia.

Watergate: Nixon na ôfens iva
O presidente Richard Nixon continuou

ontem sua ofensiva contra Watergate em Ma- .

con, Geórgia, no Sul dos Estados Unidos,
onde recebeu aplausos e petições de apoio,
vaias e pedidos de renúncia.
Nixon foi a Georgia para participar de

uma homenagem a um congressista"! uma

escola de direito, cnde estudou. Mas afirma­

-se. extra-oficialmente que a visita faz parte
da tentativa de Nixon de superar o escân­
dalo Watergate.

A viagem teve todas as características de
uma campanha política no aeroporto, cerca
de 15 mil pessoas aplaudiam, agitavam ban­
deiras e exibiam cartazes solicitando ao pre­
sidente para "permanecer". Nixon respondia
"estou muito agradecido" ...

As pessoas que se alinharam ao longo do
caminho em direção a Macon também eram

de maneira geral simpáticas. Mas cartazes e

gritos contrários a Nixon surgiram quando o

carro do presidente aproximou-se do cam­

pus da universidade.

L� um coro de vaias foi entoado por
milhares de jovens que-ido Nixon dirigiu-se a

capela 'para assistir a cerimônia em' home­

nagem ao ex-representante democrata, Carl
Vinson e a escola de direito Walter F. Geor­
ge. Da Universidade de Mucer.

"Renuncia", diziam vários cartazes. "Im­

pedimento para o presidente" exigiam ou­

tros.

As cerimônias que comemoraram o 90
aniversário de Carl Vinson e o centenário da
escola de direito Walter George da Univer­

sity de Mercer são os motivos oficiais da visi­

la.

Mas Nixon conscientemente planejou es­

, ta viagem como mais um passo em sua bata­

lha pública para superar o escândalo d Na­

tergate.
A primeira ')fensiva foi realizada no sá­

bado à noite, com uma entrevista' à im­

prensa, transmitida a todo o país pela televi­
são, em que o presidente defendeu firme­

mente sua integridade pessoal:
"Eu não sou um escroque", disse Nixon

à convenção dos secretários de redação dos

jornais que integram a Associated Press, rea­
lizada no Disney World, perto de Orlando,
Flórida.

.

Opresidente norte-americano declarou
mais uma vez que era inocente no caso Wa-

'

tergate, revelou detalhes sobre suas finanças
pessoais e prometeu lutar pelo restabeleci­
.mcnto da confiança em seu governo.

"Tenho cometido erros, porém, em to­

dos esses anos de vida pública, jamais tirei

vantagens dos cargos públicos. Ganhei até o

último centavo. Em todos meus anos de vida

pública, nunca interferi na justiça. Os fatos

demonstrarão que o presidente disse a verda­
de".

Os jornalistas presentes à convenção tam­

bém interrogaram Nixon sobre a crise de

energia e a política econômica de seu gover­
\

no.

Ontem uma multidão de 10 mil a 2C mil

pessoas, segundo cálculos da política, aplau­
'diu a chegada de Nixon na base aérea de

'Robbins, nos subúrbios de Macon.
Depois de sair do avião, Nixon recebeu

a; petições de apoio de partidários locais

com 37 mil assinaturas.
"Estou muito agradecido", disse.
O comportamento do presidente era se­

melhante a de um candidato a urna eleição:
cumprimentou as pessoas que o aguardaram
:lO aeroporto. Duas 'vezes foi interrompido
pelosabraços e beijos de moças bonitas. Car­
tazes trazidos pela multidão manifestavam o

apoio ao presidente: "Nixon é o nosso ho­

mem", "Nós ámamos você, presidente".
Funcionários da Casa Branca trabalha­

ram com partidários locais de Nixon para

promover esta exibição de apoio ao presi-
dente. I

)o se dirigir a multidão, Nixon não fez
nenhuma referência direta do caso

Watergate, preferiu falar sobre a pol ítka ex­

.terior norte-americana.

O ESTADO - Edição de segunda-feio , 19/1,1/73

\
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Delfim fala hoje comMédici
sabre o problema da carne

Em seu despacho de hoje como Pre­
sidente Médici, o Ministro Delfim Neto
deverá fazer urraamplaanálise do pro- .

blema da carne no País e discutir novas
alternativas, que promovam a normaliz-a­

ção do abastecimento interno, através
do rígido controle da especulação. O

problema da carne, explicam os técnicos
do Ministérios da Agricultura, tem resis­
tido a capacidade criativa do Governo,
tornando-se um dos produtos de maior

pressão sobre os índices da inflação.
- Essa "capacidade criativa" de que fa­
lain os técnicos, é, .em ou trás palavras, a.

falta de instítucionalízação de progra­
mas capazes de aurrentar a taxa de nata-

, lídade do rebanho, modernizar às pastá­
gens e criar umgado de corte especiali­
zado, sem improvisações.
ATITUDE PALlATIVA

A intenção do Ministério da Fazenda
de importar carne para a normalização
do abastecimento .do mercado brasileiro"

;;tI'
"""

'

está causando senas repercussões nos

meios pecuaristas paulistas, que não
.

aceitam a medida como solução para o

problema. O presidente da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil, Sr.
José Mario Junqueira de Azevedo, disse'
ontem que a rredida "será mais uma ati­
��pili��e�e�o�aoin�re_

.

do consunidor brasileiro, uma vez que 0-

preço da carne no mercado internacio­
n�, é-muito maior-do que no Brasil".

Anunciando, a abertura da II Feira
Brasileira de Nelore, que será realizada
de 28 de novembro a três de dezembro
em Assunção no Paraguai, o presidente
da entidade disse que não concorda com

a importação de carne para ànormaliza­
ção da situação atual.

.

_ O processo 'é muito simples, pois o

Governo compra carne no preço interna­
cional e deverá vendê-la ao preço do
mercado interno. É evidente que terá

prejuízo nessa transação. Isso significa

que o Governo brasileirc ; é'i subsidiar o
-

produ tor estrangeiro. Agora, se o Gover­
no tem realmente interesse em subsidiar
alguém, qu-e o faça aos produtores brasi­
leiros. Essa seria a medida mais lógica.

O Sr. José Mario Junqueira' de Azeve­
do disse ainda que, particularmente, não
acredita na importáção da carne, classifi­
ca as notícias que estão sendo divulga­
das como "mais uma medida -que está
sendo tomada para produzir efeitos psi­
cológicos" .

_: Na verdade _ prosseguiu -:- o .pro­
blema da carne exige um plano a longo
prazo. Nio se pode aceitar mais essas

medidas paliativas que vêm sendo toma­

das, principalmente pelo Ministério da
.

Fazenda. O aurrento da produção da
.

carne possui ainda uma série de condi­
ções específicas, esse aumento difere do
aumento da produção de outras cultu­
ras, que só riecessitam do .aumento da
área de plantio.

.

Delfim: novas alternativas
.

.

.

Técnico aponta solução·

t MISSA DE 7º ·DIA

IX'BESC .

.

.

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina SA.

'. -

.. . ';. .

para a crIse energetlca:
"O Brasil, para utilizar a energia elé­

trica-nos meios de transporte ferroviá­
rio e hidroviário, necessitará uma re­

programação na sua política energéti­
ca. Entretanto, isso é possível e pode
ser realizado caso o Governo brasileiro
assim o deseje".
A afirmação é do presidente das Cen­
trais Elétricas de São Paulo _ CESP _

Sr: Lucas Nogueira Garcez, -ao comen-.

tar a possibilidade de valorização das
ferrovias e hidrovias, por causa da crise
mundial do petróleo, Explicou queem
Sãó Paulo, "á CESP já fornece energia
para ferrovias e brevemente fará o mes-

mo para o metrô".
.

O professor Lucas Nogueira Garcez _

disse- que "a proposição do professor
Murilo Nunes de Azevedo, sobre a va­

lorização dos meios de transportes hi­
droviários e ferroviários, é perfeita,
mas exigirá uma revisão completa na

política global de energia do País".
,

'

__ Dentro da revisão será necessário
um estudo de reforços. na produção,

Hélio Sacilotti de Oliveira e família, Cidade de Rio do Sul, no dia 14 do corren-
. Waldyr Albani e família e Antonietta Saci- te, e convidam as pessoas amigas para assis-
lotti de Oliveira cumprem o doloroso dever �

de comunicar o falecimento de sua querida tirem à Missa de 70. DIa, a realizar-se ama­

irmã, cunhada e enteada CARMEN MAIA nhã, terça-feira, às 18,45 horas, na Catedral
DE OLIVEIRA (Carminha), ocorrido na Metropolitana.

TESTE· PARA ANALISTA

E PROGRAMADORES

mas isso nãocausará problemas, O pro­
grama energético nacional é feito sem­

pre com antecedência. A Usir a de Ilha

Solteira, a ser inaugurada em dezem­
bro pelo Presidente da República, já
tem toda sua energia vendida, esclare­
ceu.

o presidente da CESP revelou tam­

bém, que sua empresa já tem umgrupo
de trabalho para estudar a implantação
de usinas térmicas e nucleares, O Esta­
do praticamente tem no Rio Paraná
sua última possibilidade de extração de

energia hidroelétrica, por isso já.pensa
em novos sistemas, para suprir as po­
pulações e novas indústrias que se im­

plantarão na Capital e no Interior na

década de 80.

O Sr. Lucas Nogueira Garcez ressal­
tou que "a implantação de uma usina
térmica e nuclear será projetada pela:
CESP., que poderá apresentá-las à Ele­
trobrás"

.

caso de uma regulamentação
nos seus estatutos, a esse respeito seja -

feita pelo Governo até 1974".

Abdalla hospitalizado.
(Pode voltar à cadeia) _

Hospitalizado em São Paulo, o in­
dustrial J.J. Abdalla aguardou ontem,
a decisão da 3a; Turma do Tribunal
Federal de Recursos, que tanto poderá
restabelecer sua condenação de 11 me­

Ses de reclusão _ o que é considerado
mais improvável _ como declarar ex­
tinta essa punibilidade, pela supervení­
ência da prescrição, ocorrida no dia
dois de outubro último. Abdalla, está
às voltas com a Justiça penal por. ter
mandado, no dia dois de outubro de'
1965, cortar a-luz da residência de alo

guns operários da fábrica de cimento
-

Perus, que lhe pertencia e recentemen­

te foi confiscada pelo Governo Fede­
ral, sendo que esses trabalhadores ocu­

pavam residências de propriedade da

Realizaremos no próximo dia 24 do corrente, em nosso Centro de Orientação e

.Treinamento, teste para sel!!ção de pessoal para a área de processamento de dados.
Local de insctiçãa: Departamento de Pessoal do BESC, sito a Praça XV de

Novembro, no. 1, 70. pavimento.
.-

Documentos: Carteira de Identidade e 1 foto 3x4.
Prazo de inscrição: de 19 a 23 de novembro de 1973.

Condições para a inscrição: Ser universitário (curso completo ou incompleto das
área de Engllnharia, Adm. Economia, Ciências Contábeis).
Ter mais de 18 anos e 30 incompletos.
Salários oferecidos: Baseados-nos salários ofertados no mercado de processamento
de dados.

. Seleção: Os candidatos aprovados no teste participarão imediatamente de

treinamento a ser ministrado por equipe técnica da Burroughs, com tempo integral.
Informações: Outras informações poderão ser obtidas no pr6prio local de inscrição.

ADIRETORIA

9 fSr�o _ EçffçãpC/f! �ftgunda'f�ira -:; J9/11 /73

fábrica e testemunharám, em reclama­
ção trabalhista ajuizada contra a Em­
presa, em favor de colegas seus.:

A Turma vê hoje embargos de de­

claração, sendo que o 40. sub-procura­
dor geral da República, Sr. Henrique
Fonseca Araújo, pede a cassação de
"habeas corpus" que a própria Turma
concedeu a Abdalla. Anulando li sen­
tença do Juiz Federal de São Paulo
que condenou o industrial' e o advoga­
do deste, Ministro Antonio Gonçalves
de Clíveira, solicita seja declarada ex-

.

Unta a punibilidade, particular, que
.

poderá transformar seu recurso num,

pedido de "habeas corpus", para a ob­

tenção desse favor.
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Texto: Ubaldo C. 8althazar fotos: Gaston Guglielmi

Eu quero saber "quem é o ho
-mem" que berrou aqui dentro.

Os espectadores estão atônitos. No
meio da sala de projeções desponta
im preto alto, sem camisa, completa­
inente molhado de suor, chega a ficar
luzidio na escuridão. Por uns momen­
.os, ninguém tem coragem de dizer:
nada. Os palavrões ouvidos um.pouco
antes de sua aparição já se dissolve­
rar.i no ar viciado do pequeno Cine
Roxy corrpletamente lotado. Mas' o
rmrrento foi curto. Uma gargalhada
escapou de um menos avisado, o ne­

grão vai em direção a ele, 11lIS. em

ques: ão de segundos a sala toda é
urra ,'argalhada só. O negrão volta
derro "do para a cabine de projeção,
e continua calmamente seu serviço.
Mas nâ i consegue impedir que seu

gesto se espalhasse pela cidade, trans-
j formando-o em ma' um ·"caso" do
I .

De umlado, um crioulo alegre bastante conhecido da platéia
"da pesada" dos idos de 50 que frequentava o Roxy, o bom

negro Célio, e de ou tro o "Seu" Guilherme, também não menos
conhecido - o programador das boas fitas - fazem a dupla
que é responsável pelo maior entretenimento da Capital

negro Célio, o mais versátil distribui­
dor de fitas dos cinemas locais;

Célio Jorge Pereira, o "Negrão",
-hoje Chefe de Tráfego da empresa
- 42 anos, 30 dos quais dedicados ao

cinema da capital, pode ser considera­
do um patrimônio do folclore ilhéu.
Para quem não o conhece, Célio não
chama a atenção. Mas quem consegue
"bater um papo" com este horrem,
não o esquece mais. N:grão tem' o

dom de fazer' rir, só em olhar para
ele. Falando com trejeitos, apenas
três dentes nurra gengiva muito ver­

melha, e uma risada contagiante, Cé­
lio é urra personalidade ainda não r�
velada. Os "casos" que tem para cone

tar são inúmeros. Por muito tempo
trabalhou como operador cinemato­
gráfico no Cine Roxy, antigo Odeon

(antes disso, o Odeon já funcionou
onde agora é o Teatro Álvaro de Car­

valho).

HORA DE ORAR
- Certa vez estava projetando urra

fita em rratinée, no dia de' Senhor
dos Passos; Lá pelas tantas, ouvi o re­

picar dos sinos, num sinal que a pro­
cissão tinha começado. Não tive dúvi­
da: corro sou Católico, Apostólico
Romano (agora, relaxado), parei a

projeção, fui para a janela, e fiz mi­
nhas orações, enquanto a procissão
passava. O pessoal .Já dentro da sala
não queria mais nada: ladrão, ladrão,
ladrão! Depois, sem pressa nenhuma,
voltei para o projetor, e continuei a
sessão. No entanto, creio que nunca

fui tão xingado como naquele dia. .•",
conta o Negrão, dando urra das suas

gargalhadas já conhecida pelo pessoal
que convive com ele.

COLOCADOR DE CARTAZES
- Um ou tro caso que me lembro

bem acdnteceu em 53, mais ou me­

nos, quando eu era colocador de car-

tazes. Fui colocar um num poste ali
na Felipe, mas me dei mal. Quando
levantei a placa, esta bateu nos fios
de. alta tensão, e foi um desastre. Não
me lembro bem o que aconteceu de­
pois, até ornorrento em que me acor­

dei esticado num bar que havia ali
perto, e o pessoal a gritar lá na rua:

"caiu o macaco do Daux , caiu o ma­

caco do Daux ••.". relembra Célio,
com saudades do tempo em que to­

dos. se conheciam na cidade, quando
esta ainda era pequena. "Agora é tan­
ta gente, que não acho mais graça em

dar uma voltinha ali no centro. É só
gente passando pra lá e pra cá, nin­
guém para pra bater um papinho.
Não gosto não ... ", diz o negrão,.nos­
tálgíco, Mas a nostalgia desaparece ra­

pidamente, quando ele começa a con­

tar como iniciou no "ofício".
Ele tinha 12 anos, quando come­

çou a trabalhar na ex tinta Empresa

.Real Circuito, como colocador de
cartazes e despachantes de filmes.

Graças à sua versatilidade e esper­
teza, em pouco tempo foi promo­
vido a operador cinematográfico.
Quando a empresa foi v e n d i d a

,"ao Daux" (COIlD ele. gosta de dizer
negrão foi junto. "Faço parte dos.
móveis e utensílíos", comenta orgu­
lhoso. Mas o patrão, há uns 15 anos

atrás, resolveu colocá-lo só nos car­

tazes e corvo despachante. E nesta

atividade ele alcançou a simpatia do

"pessoal" e tornou-se conhecido do
público frequentador de cinemas da

capital.
"LEÃO DE CHÁCARA"
Sem que se consiga entender mui­

to bem - ele deve ter os seus motivos
'- Célio faz questão de salientar que,
paralelamente ao seu "rnetier' de co­

locador-de cartazes e distribuidor, já
foi também "recepcionista" da antiga

t

Célio e «seu» Guilherme, a boa
..

dupla responsável
pelos cine11U1S daCapital
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boate ·Plaza. Para quemnão se lem­

bra, Célio relembra:
- Era UIIll antiga boate que fun­

cionava 'ali na rua dos Ilhéus, que por
muito tempo também serviu de sede
provis6ria do Clube Paineiras. A boa­
te pertencia ao Sr. Jorge Daux e era

frequentada por muita' gente famosa
da cidade, "gente que atualmente até
deputado federal é", confidencia o

ex-recepcionista.
O também ex-operador cinemato­

gráfico já foi aprendiz de marceneiro
no Senai, mas confessa que não

aprendeu nada "porque a cabeça não
deixou". Já foi também carregador
de marmitas. Ninguém melhor do que
ele para explicar o que é isso:

- Ainda hoje tem muita gente q�e
prefere não cozinhar em casa. Sabe
como é, manias que existem .•• Pois o

negócio é simples: eu carregava as

marmitas, do hotel, até a casa dos fre­
gueses. Gaças a esta atividade, sou

nuito conhecido de muito figurão
por aí", conta o ex-carregador de
mamiitas.

Como- colocador de cartazes, diz c

ex-aprendiz de marceneiro do Senai

que "modéstia à parte, sou o melhor
da redondeza". Tem gente que vem

me consultar sobre posição, altura,
para efeito de visualização, etc••• Se­

mi-alfabetizado, o negrão é o exem­

plo típico do dito popular "a prática
faz a gramática". Pois como é· que
consegue "visualizar a melhor posição
de um cartaz, para atrair um consu­

midor em potencial? , ou fixar o car­

taz, de modo a impressionar positiva­
mente o consumdor? "

o ANTIGO PRIMÁRIO
Quanto à S!Ja alfabetização, o ne­

grão não esconde sua decepção quan­
to aos métodos atuais de ensino. Con­
ta ele que fez até o terceiro ano pri­
mário, "no tempo que primário valia

algurra coisa".
- Só para ter uma idéia: ou tIO dia,

perguntei ao meu guri que está na

quinta série o que ele sabia sobre o

15 de Novembro. Pois o sabidão (em
ou tras coisas), não sabia nada sobre o

dia da Proclamação da República.
Isso é primário? ..•", pergunta o ex­

admirador do curso primário, torcen­
do o nariz, em sinal de lamento.

ISENTO DE CULPA
Voltando aos tempos em que era

operador cinematográfico, Célio con­

ta outra das suas, que fez ,"muito ne-,
go bom rir a-valer".

Uma vez, num domingo, foi passar
UIIll fita no Cine Imperial' (antigo Co­

ral), mas a máquina não funcionava.
Foram ver, e tinham roubado os mo­

t?res. E agora? Ninguém tinha nota-

Hoje, como Chefe de Tráfego, Célio é responsável pela entrega das fitas aos diversos cinemas.

'do o ladrão. A polícia foi chamada,
tomaram as impressões digitais das

imediações do local do roubo, e fo­
ram fazer as análises. Alguns dias de-

, pois, veio o resultado: o "ladrão" era
o negrão... Acontece que as üníças
impressões digitais' que havia na sala,
do projetor eram as de Célio. O la­
drão não deixou pistas•.• Até hoje es­

tão para descobrir o gatuno .•• Quan­
to ao verecito da polícia,' ninguém.'
levou a sério, pois o negrão era (e é) ,

um cidadão acima de qualquer suspei­
ta!

Outra vez, foi quando passou a fi­
ta "Ladrões de Bicicleta", o premia­
do filme do italiano Visconti. Quan­
do acabou a sessão, e pretendia ir em­
bora, constatou que haviam roubado
sua bicicleta, ou melhor; sua "mono­
cleta", como ele a denorrína. '('!Mo­
nocleta", pCl,rque só tem um pedal•.•)
O pessoal não perdoou: foi a maior

gozação já feita, a um operador cine­
matográfico da capital. •.

A TELEVISÃO "grande público": o "seu Guilher­
Na televisão, seu programa preferi- me", funcionário público aposenta­

do é o Chico City, seguido do Balan- do, 40 anos de atividades nos cinemas
ça Mas Não Cai, Clube dos Artistas e locais. De poucas palavras, Guilherme
Buzina do Chaérinha. Filmes? Têm- Adalberto da Silva, 55 anos de idade,
pera de Aço, e Canon, as novelas que com um aspecto de alemão tradicio­
mais aprecia demonstram um certo nal (vermelho, apreciador de um

gosto apurado, talvez consequência chopp gelado), trabalha na casa COITD

do longo contato como cinema: Se- programador, e encarregado da publi-
mi-Deus, Carinhoso e Os Ossos do cidade e distribuição dos filmes 'no
Barão. circuito. Ao contrário do negrão, seu
O negrão faz uma análise de seus Guilherme pouco fala, mas adianta

atores preferidos, no 'Cinema. Elimi- que é ele quem marca os dias que de­

nando este ou aquele, coloca Tyrone terminado filme vai passar. Mas, "fil­
Pover, Clark Glabe, Alan Lade, Ro- me de importância, não pode ser lan­
bert Ryan e Errol Flyn, Quanto às çado em dia de semana. Por contrato,
mulheres, o gosto entra em colapso:

'

sô pode ser exibido em domingo".
Une Mansfield, Marylin Monroe, La- A SESSÃO DAS MOÇAS
na Turner, Sarita !>4ontiel ("ah! aque- Por uns momentos, o negrão ape-
la espanhola.••") nas ouve. Sai Guilherme resolve recor-

GUIUÍERME, O PROGRAMA· dar os velhos tempos, numa prática,
DOR para ele, não muito frequente.

Neste momento, entrá na sala on- - Recordar não é muito bom. A
de o negrão conta seus casos, um ou- gente fica, meio triste. Só 'que coisas
tro personagem, muito conhecido do engraçadasàs vezes vale a pena. Uma

I,

c'oisa que nunca esqueço, é a Sessão
das Moças, coisa que inventamos
aqui, por volta de 1940. Du .rou até
-66. No fim tivemos que acabar, devi­
do à baderna que o pessoal fazia. Ca­
da fim de sessão, na hora: da limpeza,
achávamos objetos estranhos para
UIIll sala de cinema... Gritos, as­
sobios, era coisa normal. A cada ses­

são, a Rádio Patrulha vinha e ficava
rondando o cinema. Ambulância de­
via estar presente, pois muitas vezes

dava briga e dois ou três tinham que
ser levados ao hospital. O trânsito fi­
cava impedido por mais de-uma hora.
Era incrível", relembra "seu" Gui-
"Iherme,

A sessão das moças tinha 'lugar no
RitZ, no Roxy e no Odeon (no TAC).
Os preços eram baixos, para que to­

dos pudessem assistir as boas pelícu­
las que eram programadas. As moças,
no entanto, 'págavam menos aínda.
Cr$ 0,012. Os demais, 0$ 0,036,
enquanto 0S estudantes tinham descon·
to de Cr$ 0,012...

,.

Diz seu Guilherme que "se acen­

dessemos as luzes, o negócio piorava.
A turma era dá pesada. ••

"

Ele recorda os antigos Ilomes dos
cinemas da Capital. O Coral, antes era

Cine Imperial. O TAC teve vários no­
mes. Começou como Cine \árie.da­
des, ainda no tempo do cinema mu­

do. DepoisParamount, Royal, e final­
mente Odeon, Na inauguração 'com
este nome, teve como estréia o filme
"Aventuras do Robin Hood ", com

Errol Flyn e Olfvía de Havilland. Em

53, o TAC fechou, como cinema, fi­
cando apenas o Teatro.

O Ritz já foi Rex, "há muito tem­

po". Cone Rex, teve sua inauguração
marcada com .o filme "Uma Noitede

Amor", com Grace Moore ,e Tálio
Carminatti. .Quando passou.para Ritz,
teve cone estréia "Lídia;' (em 15 de
abril de 43), com Merle Oberon. "O
mocinho não me lembro", Quando o

Odeon fechou, no TAC, passou, com
este norre, para onde atualmente
existe o Roxy.
"Seu" Guilherme se cala. Diz que

recordou demais. "E a gente corre o

risco de ficar triste", Ao lado dele, o
negrão está sério. Cone se de repen­
te, todas as coisas engraçadas qu e ti­
nha contado, dos velhos tempos, hou­
vessem pesado demais, nos ombros da
saudade que certamente correçou a

sentir. Só' pode ter sido isso, pois ver
o negrão triste e sério é um espetá­
culo raríssimo de "se ver. E, por mo­

mentos, ninguém pôde ver os três
dentes do negrão, sorrindo para quem
o ouve, mostrando sua gengiva verme­
lha � irrequieta.

/, "Seu "Guilherme não gosta de recordar, mas não esquece os [ilme« que programou para os cinemas da Capital e nem as movimentadas e i icrementadas "Sessões dasMoças".
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EUA entram

no páreo
da Taça

,'lVixon ganha
aplausos de

, ..

elnpresarlos
Washington (UPI-AFP­

AP-JBl - O Presidente Ri­
chard Nixon foi entusiasti­
camente aplaudido ontem,
quando' assegurou a 2500
empresários que [arriais vio­
Jou a confiança popular e'

que continuará no poder
li té o fim de seu manda to.

Por ou! 1"0 lado, o senado:
.. " I bJ i cano Charles Perco

., ontem que' t
'n tos ds (

.

Olhai o pessoal da Taça da Baju­
lação atacando rios Estados Unídosl
Queremos informar, contudo, que o

regulamento proíbe inscrições de es­

trangeiros. Nossa intenção é valori­
zar a prata da casa.

Pensávamos - chegamos até a apos­
tar - que, não poderia haver, no mundo,
um sujeito mais chato, mais óbvio,
'mais terra-a-terra, mais sib do que o

animádor de TV Airton Rodrigues. É
um desses-caras que, depois de feito, a

forma quebra, é jogada fora, some, sei
l�

"

ERRRRROOOOOO! Existe. É a

sua mulher, que se chama Lolita Ro-,
drigues. Pindamonhangaba pra vocês
também.

.

P.S. Alta Sorocabana idem. Itur
idem idem.

*' * *

_. Encontro
Uma seção

livre

,

De como um apelido expressa sempre a verdade
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so de "A Glória de, Um Covarde",

I"Glória Feita de Sangue" e outros,
.

,

"Matadouro Cinco", baseado num li-
,vro do Kurt Voneghut Jr., é uma dose .

retemperante.
A bela fábula do soldado que acaba tdas galáxias, habitando o planeta Tra- •

falmagore é, a um tempo, vigorosa e •
inquietante. Se ainda estiver passando •
por aí, é a pedida. ,

S
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Antonio Cavalo, eis como é conhecido no Rio de Janeiro o "preparador físico" do Figueirense. Comquase 2 metros de altura e mais de cem quilos, o intrépido cidadão agrediu ontem pelas costas o 'repórterde "0 ESTADO" Mauro Pires, de 1,60 m e 60 quilos. foi a maior valentia que já se teve notícia nos anais
do esporte catarinense, .

Vinte quilos de alfafa é o prêmio que receberá. Merecido.

ses e nem quer ouvir falar de pagar o
resgate. Faturando 50 mil dólares por
hora, o pobre ancião naturalmente
acha um mau investimento libertar o

neto, um "hippie" meio largado dessas
transas monetárias.

Semana passada.ros sequestradores
mandaram uma orelha do rapaz para a

mãe. Getty respondeu:
"A orelha? Então está tudo bem".

* * *

�,,,.,•.••.••.••.•••••• c•••.••••.••.••.••.••.••.••.• "
� �.

-

,
-' .

.. .. ... . , ";:-;. --

Até aqui
tudo bem

Quem andava chateado com os últi­
mos fílmes de guerra, na base dos
"Boinas-Verdes" e se lembrava saudo-

* * *

Vá ver o
matadouro

O pão-duro Jean-Paul Getty está
com o neto sequestrado há quatro me-

. ,
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Seixas em
tradução

\
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Seixas Neto recebeu carta de um

leitor para "explicar melhor" ou, seja,
em linguagem não científica, o que"' '

fosse, na verdade, um cometa.
Seixas explicou:

.epetir a, história' de modo mais COI,

ens ível. E sendo assim, Já vaí: A c.,

instante, no meio cósmico, nascem, pai
tos estelares, ou qüasars, que são estrela.

em evolução, desde um processo IISio­

qu imico de desequil íbrio dum lugar no
Casino, dando in ício a um comporta­
mento de "implosão" ou seja, a caída,

para esse ponto em ebulição, da matéria

::ircundante: Aí surge a nuvem-quasar,'

de gases e poeiras, que vai crescendo <J'

.estabilizar-se num Astro ou numa Nr

Pois o Cometa � em re�l;r1-
/
Bom, agora estamos todos a

postos, de binóculo.
* * *

Uma do Cesar
(Valente!)

•

Quem não ler "Nem Marx nem Jesus" de
Jean-François &vel (Coleção \éja - 1), ja­
mais vai poder deitar pra dormir. Nunca
mais poderá fechar a boca (cheia de formí- I

ga) e terá sempre os, pés fétidos e inchados.
, E precisa ler logo, o quanto antes, com aten­

ção e carinho. É a única forma de nâo.fícar
pelas esquinas babando e dizendo "Dãââ". O
que se diz nesse livrinho não é pouca coisa
nem coisa de se jogar fora. Tem urras coisas

sobre violência e revolução de-li-ci-o-sas, De­

pois não diga que não foi avisado, ameaça­
, do, pressionado a ler o livro. Custa 15 pratas
nas bancas de revista. Isto aqui não é uma

propaganda, é 11m ultimato. Ao fogo dos in­
fernos com 'os que nâo lerem o livro. 'E à
;morte com dores extremas quem ler e não
entender.

Necrológio de Nixon já está pronto

Os jornais americanos, que possuem um sentido de antecipação um pouco sobre o macabro (os
necrológicos. de Hailé Selassié e do General fssimo Franco, por exemplo, estão acabados há muitos anos)
já têm em suas gavetas a matéria que darão após a ren�ncia de Nixon. A do Wall Street Journal, começ�,
assim: "A carreira pol ítica Ide Richard Nixon caractenzou-se por grandes sucessos e grandes fracassos.
Watergate foi oúltimo fracasso - e a sua renúncia, o epílogo natural de umepisódio que deixou presa a

respiração da nação americana durante quase um ano".
Pra "secar" assim, nem a torcida do Avaí.

Casamento de Anne: Menu estava fraco

»:

Idi Amírn, presidente de Uganda,
ex-peso-pesado, ficou grilado porque
não foi convidado para o casamento de

'

Anne de Inglaterra com o 'tenente lá
dela. li mandou urn telegrama com

aquela lenha. o Cerimonial, evidente­
mente, não respondeu, mas corre em

Londres a notícia de que nenhum for­
necedor se dispôs a servir "nádega de
missionário holandês à meuniêre" .

prato predileto do mandatãrio ugan­
dense.

E pra pagar vexame a Casa Real não
convida ninguém.

Bainês tá
bacana

deras as respostas que ela d� às perguntas
que lhe fazem:

,

- � uma boa. Falou. É isso aí. re na

minha. Tõ noutra. Não tôo Fiquei. Já era.

É ,o baianês, última demonstração da ver­
satilidade e da profundidade da gente boa da

Bahia, Muito comunicativo, sem dúvida e so­

bretudo-útil às pessoas que têm muito a se

dizer.
�

nedy não passava de uma lenda. E ten­
tava provar, através de projeções marõ­
tas, que, numa família numerosa como

essa, tais acontecimentos seriam abso­
lutamente comuns - apenas que, devi­
do à sua notoriedade, os fatos ganha­
vam desusado realce.

Muito bem: agora é o fílho de Ted
que, aos 12 anos, foi obrigado a ampu­
tar, urna perna, com câncer ósseo. E
não se sabe se vai parar por aí.

Para o jornalista, isto deve ser co­

mum. Nós já achamos que é urn pouco
demasiado.

Um pouco
demasiado

..........�..... _...................•...•••..� ........•...........

)

Excelente a imitação de Chico Anísio,
emChico Gty"da cantora-guru Gil Cbsta.
Sobretudo muito convincentes e esclarece-

Há algum tempo um jornalista ame­

ricano escreveu um alentado artigo ,di­
zendo que o destino pressago dos Ken-
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MULHER

Aprenda a ganhar
aquela 'cor no verão

Uma pele. bronzeada torna'você mais bonita
e atraente. E sinal de saúde e revela que você
tem alegria para as coisas boas da vida. Mas,
para obter esta "cor .de verão", você precisa
saber corro enfrentar o sol, que você 'também
ser perigoso para sua pele. Eis o que você não
deve fazer durante o.banho de-sol:

a) não use cremes caseiros de bronzear. b)
não deixe sem-proteção as partes sensíveis do
rosto. Aplique nonariz e nos lábios, umcreme
incolor.

E para um bronzeamento perfeito, eis alguns
conselhos; a) o melhor bronzeamento se

consegue das. 9,30 as 11,30 horas. b) os
-

primeiros banhos de sol devem durar de 15 a 30
minutos. c) espalhe creme poq igual. A pele
ficando úmida e gordurosa, o bronzeado fica
melhor. Importante: o bom creme é aquele que

protege a -pele contra o sol, ao mesmo tempo
. que bronzeia. E para manter o bronzeado, é
importante que você siga mais esses conselhos:
a) se apanhou muito sol; lave-o rosto em casa

com um leite de limpeza suave, dissolvido em

água- morna. Evite sabonetes ou produtos.
desengordurantes. b) Umedeça dois pedaços

,

grandes. de algodão com loção refrescante .ou
Leite de Rosas, e passe-os várias vezes no rosto,
Nos locais mais atingidos, deixe o algodão por
instantes" como compressa. Se você tem pele
seca, aplique creme hidratante. Se for pele
gordurosa, aplique leite Nvea. c) Nl banho,
você deve torrar na volta da praia, use sabonete
de bebê. Ensaboe-se levemente f e lave-sé sob'
chuveiro morno. Enxugue-se 'sem esfregarmuito
a toalha e passe um leíte hidratante. Também os

pés requerem um cuidado especial. Lave bem
entre os dedos para retirar o sal que resseca a

pele. Depois faça 'massagem com creme

hidratante, Deixe o creme penetrar bem na pele'
e depois lave com água.

Torrada gostosa
com salsicha

Ingredientes: 1 fatia de torrada
1 colher (de chá) de mostarda
100 g de salsicha aquecida e cortada em rodelas
1 pepino pequeno em conserva
1 colher (chá) de cebola picada

.

1 1/2 fatia de queijo tipo prato
1 tomate médio

.

salsinha picada-
Modo de Fazer: Toste ligeiramente uma fatia de pão
de forma, nos dois lados. Passe a mostarda sobre um

dos lados e cubra com a salsinha picada. Pique o

pepino e coloque sobre a salsinha, junto com a cebola
picada. Por cima coloque a fatia de queijo. Leve ao

forno pré-aquecido e deixe por uns ,5 minu tos. Enfeite
com tonate e mais salsinha.

CíNEMA, E TV
o DISCRETO CHARME DA BU�UESIA, nova in­
vestida de Luiz Bunuel, o diretor iconoclasta; o ci­
neasta continua firme em sua preocupação de criticar
a burguesia, onde a hipocrisia e a preocupação pelas
aparências tanto o irritam. Os que. conhecem o filme,
afirmam tratar-se de un-a obra de humor irresistível,
amortecendo entretanto, o aspecto de alienação so­

cial que tem sido o objetivo do cineasta; ern outras

palavras, o autor parece menos agressivo e menos

disposto a atacar ç "status quo". O principal papel
masculino está a cargo. de "Fernando Rey", o ator
favorito de Bunuel, e que foi visto em destacada
atuação em "Operação França"; O elenco tem ainda
a participação de Delphine Seyrig, Stephanie Audran
e Jean Pierre Cassei. Comentando o filme, disse o

crítico "Ely Azeredo": "Duvido que a maioria do
.públíco veja nesse 'novo filme de Bunuel, algo mais
que uma comédia digestiva, inteligente, bem feita,
com algumas brincadeiras anticlericais, antimilitares,
antiplutocráticas". Technicolor - 18 anos. Cine São

-

José 3 - 7.45 - 9.45h
FIM DE UMA ANGÚSTl.\'(Rage) O título original
significa "Fúria"; é a fúria. de George C. Scott, que
faz explodir um laboratório de produtos qu imicos, a
fim de se vingar da morte do filho acidentalmente
contaminado por um gás letal. O acidente ocorre'

quando Scott, criador de ovelhas em Wyoming, e seu

filho Chris, resolvem acampar ao ar livre nas terras'
do rancho. Um filme que ilustra a revolta do indiví­
duo contra os aspectos desumanos do sistema. O fil­
me, que dirigido pelo próprio George C. Scott, dá:
também destaque ao ator "Richard Basehart", Tech-l
nicolor-Panavision. Cine Rtz 5 - 7,45 - 945h :
ARMADILHA PARA UM LOBO(Locteur Popua!):

. Comédia de Claude Chabrol, com Jean Paul Belmon- i

do, no papel de um D. 1uan que, acidentado; diverte­
-se rememorando' o passado. Ao lado de Belmondo
estão Mia Farrow e Laura Antonelli, O ator diverte­
-se mais do que o espectador e Chabrol apenas ao

nível do razoável. Eastmancolor. Cine Coral 3 ' 8',
!Oh
COMPANHEIROS de Sergio Corbucci c/Franco Ne­
ro e Jack Palance
NO LIMIAR DA LIBERDADE de Joseph Losey
c/ Ro bert Shaw. Roxv 2 e 8h
À SOMBRA DAS PIRAMIDES,de Charlton Heston
c/Hildegard Neil e Charlton Heston. Technicolor, Ja­
lisco -8 horas
OS CORSÁRIOS DA ILHA VERDE, de Ferdinando
Baldi, com Dean Reed e Allnabela Incontrera. Cine
GIória 5 e 8 horas.
TV CULTURA - CANAL '6
13:30,- Tv Educativa; 14:00 - Sessão da Tarde;
15 :30 - Sessão Patota; 171:10 - Viagem ao fundo do
mar; 18:00 - Aventuras de Jerônimo; 18:35 - Rosa
dos Ventos; 19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - Rede
Nacional de Notícias; 19-:55 - Tom e Jerry; 20:05 -

Mulheres de Areia; 21 :00 - Poltrona 6; 23 :00 '- É
tempo de esporte; 24:00 - Os Destemidos; 00:55 _

Dan August.
TV COLIGADAS - CANAL 3
14:00 - Sala de Visitas: 14:10 .; Zorro; 141:30 - Vila
Sésamo; 15:30 - Cine Vesperal; 17:00 - Seriado de
Aventuras; 171:15 - Laboratório Submarino; 171:45 -

Paladino, defensor da Justiça; 18 :15 - Shazan, Xeri­
fe e Cia; 18:50 - Carinhoso; 19:35 - Telesporte;
19:45 - Tele Jornal M.Hering; 20:15 -,0 Semideus;
21 :00 Satiricom; 22:00 - Destaques na TV; 22:05 -

Os Ossos do Barão; 22 :45 - Têmpera. de Aço; ÓO :15
- Sessão Coruja.

I CINEMA. ]
Cinema inglês mostró) terror
"Num Crescendo de Violência"

r LIVROS

Este é um novo filme da
.Hamrner, a produtora inglesa es­

pecializada em horror, desde O
Vampiro da Noite; o fi1me atual
não tem monstros, preocupando­
-se com o horror na linha psico­
lógica, a escola mais em voga no
cinema atual. Produzido por Mi-

,

chael' Carreras, o filme apresenta
dois jovens atores americanos

-

nos principais papéis; Stefanie
Powers e James Olsen. O elenco
de coaojtrvarrtes-Margaretg SCQtt,.
Jane Lapotaire e Joss Ackland.
Stefanie Powers vive uma jovem
estudante americana que chega à .

afastada mansão de uma famílía

de um grande compositor morto,
para escrever mm tese sob re sua

vida e sua obra. Ela se transfor­
ma num joguete involuntário,
entre os membros da família res­

tante do compositor. O fotógra­
fo Paul Beeson rodou os esterio­
.res do filme, na região de Camar­
gue,' ao sul da França, e nos estú­
dios de Elstee, em Londres. O
horror é um gênero que não atra­
vessa uma de suas' melhores fa­
sesaínda assim, o cinema inglês:
tem realízadoTilmes de alguma
qualidade nessa área, onde estão
incluídos, Contos do Além, A
Imagem do Medo; entre outros.

O diretor de NumCrescendo de
Violência (Crescendo) que co­
nhecemos através de Drácula no

Mundo da Mini Saia, .onde se re­
velou um artesão competente,

_faz sua estréia neste filme que,
com as. costurreiras

,

qualidades
de produção dos filmes da Ham­
mer, deve ser um dos espetáculos.
interessantes da semana. Distri­
buição WB.

Dois instantes do filrre de
Alan Gibson, onde aparecem
Stefanie Powers, Jarres (Ison e

�aretta cott,
.

Darci Costa

""
S..tcesso.

Este'empurrão, o Angelo deu
o "máximo", e vem conseguindo
o que todos pretendiam: subir na

. escala musical do sucesso .. As
.versões de "In The Gheto" (Sem
você), "Hey Little Girl" (Hei
Menininha), "Burníng Love"
(Meu amor Ausente), "Jailhouse
Rock'" (Aquele nosso velho ro­

ck) são algumas das "Elvis" mú­
sica que foram' visadas em' ver­
sões pelo Angelo, que sem dúvi-
da estáto Máximo! .

Passado e futur

. o Papel-do Homem no Desenve
vimento; Malcolm s. Adiseshia
Fundação Getúlio Vargas; 4:

págs., Cr $ 30,00 - A obra, S

gundo o ex-Secretário Geral d

Nações Unidas U Thant, que f:
a apresehtação do autor, aborr
sob um ângulo humanista o p
pel da educação, da ciência e (

cultura no desenvolvimento.
Sr. Malcolm estudou o passad
para rrelhorar O futuro. Afiloso
fia do desenvolvimento expos
neste livro é um farol cuja lu
deverâ;-durante a segunda déc
da .das Nações Unidas, guiar
Unesco para o sucesso de su

.

ação. A tradução foi feita p(
Carlos' Nelson Coutinho. Ediçâ
.1973.

. .

Interesse atual

História da Alquimia; Serge Hu
tin; Mundo Musical; 309 págs.
Cr$ 30,00 - Jamais a alquirní
despertou tanto interesse. Ela es

tá colocada num domínio qui
retém a simpatia, não só das his
tórias 'especializadas, mas tam
bém do grande público, Para ve

rificarmos esse interesse, bast:
olharmos as vitrines das livraria

+ou consultarmos os catálogos da
editoras. O que é a alquimiá?
Quais as suas origens? Como s(

desenvolveu .
através dos tem

pos? Quais foram suas ligaçõe:
com a ciência, literatura e a ar

te", O presente trabalho, traduzi.
- do por Charles Marie Bouéry, es
tá dividido nestas três partes.

I SOM- ]
Doze sucessos

esr;-aça/hando

aParada
'Com o selo Stereo Plus 3, a

Copacabana lançou este Lp que
reúne doze músicas selecionadas
entre os baratos mais curtidos
das paradas de todo o mundo!
Isso bastaria para dizer que o Lp
vale a pena 'ser adquirido, mas
vamos ainda dizer mais! Este Lp
reúne alguns sucessos que chega­
ram a uma posição de permanên­
cia quase fixa das.paradas como

é o caso de Brother Louie e com

outros sucessos que farão você
curtir este Lp com todo o vapor
dentro da máquina! "I'm The
Leader of The Gang Iam', "Bad
Bad Boy", See My Baby Jíve",
"Hypnosis" e "No More Mr. Ni- Máximo, passou para uma outra
ce Cuy": são as faixas quentes,· fase: a de show man...procurando
além de "Yestarday once more" ter em Elvis Presley a imagem
e "And I love You So" e outras, maior. Outro Lp foi lançado pela
mais no gênero balada-rock. Re- Bevezly e mostrando um Angelo
alnente DOZE SUCESSOS es- que seleciona uma série de
traçalhando a' parada! Este é sucessos e com as versões preten-

. mais um vitorioso lançamento da' de fazer o povo cantar o sucesso!
Copacabana!

- É elaro que as "versões" já per-
BEVERLY E O NOVO LP dem artisticamente falando 50%

DE "ANGELO MÁXIMO" do valor do sucesso, mas ajuda
Após o sucesso - lo; lugar muito a divulgação pois a música

em todas as paradas do Brasil já é conhecida e só precisa mes­

com "Domingo Feliz", Angelo mo de um empurrão para fazer
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Numa atitude que caracterizam os atos covardes,o
preparador do Figueirense, Sr. Antônio Clemente,-volta a

se envolver com o noticiário policial ao agredir mais um
jornalista no exerc leio da profissão. Ontem após á jogo,
esteindiv íduo, numa atitude marginal, esmurrou a 'falsa fé
o repórterMauro Pires, que registrou queixa na DSP.

Gaúcho "esquecido" sem
,

.

documentos preso em Joinville

Clemente agride covardemente
jornalista depois da partida,

Por ter invadido uma residência na

rua Blumenau, em Joinville, Luiz Fer­
nando Rança deIS anos, solteiro, natu-

.

ral de Porto Alegre, foi detido e condu­
zido ao xadrez pela Rádio Patrulha lo­
cal. O -referido indivíduo, explicou na

Delegacia da Comarca que viera a Joín­
ville para conhecer seus aspectos turísti­
cos, mas até agora não conseguiu expli­
car os motivos que o levaram a invadir a
residência do centro da cidade às 23 ho­

ras, na ausência de seu .proprietário. A

polícia de Joinville já entrou em contato

com Porto Aegre, para saber maiores
detalhes sobre Luiz Fernando Rança,
que não possui documentos e ao que 'pa­
rece não trabalha.

TENTATIV ADE FU-RTO

1 Foi detido quando se encontrava fur­
.

. tando no interior da Sociedade Chás­

dca, Zulmar Gomes, 23 anos, solteiro,
- natural de' Joinville. Atentatíva-de furto
ocorreu durante ii realização de uma fes­
ta na referida sociedade. Zulmar Gomes

aproveitando-se do descuido dos funcio­
n ários, adentrou às dependências da So­

ciedade, mas foi apanhado em flagrante,
,

quando retirava o dinheiro do caixa. Po­
liciais presentes no local, levaram Q frus­
trado ladrão para o xadrez. Ao que se

sabe, Zulmar GOmes ijá tem passa-
.

gens pela Delegacia local, por tentativa

de furtos.

VALENTÃO
Antonio Nazárío, 21 anos, solteiro,

operário, após ter ingerido algumas' do­
ses de bebida, dirigiu-se ao Salão Aven­

tureiro; no Bairro do Aririú. Ali chegan­
do e ainda não satisfeito, tratou de

"completar 'o tanque", passando em se­
guida a desacatar as pessoas. ali presen­
tes. Como 'não houvesse nenhuma rea­

ção, Antônio Nazário lançou mão de
uma garrafa e passou a ameaçar todos os

presentes. O "ataque .....de valentia" só

acabou, quando chegaram os policiais e

o levaram para "curtir o porre" na ca­

deia..
VOLKSENCONl'RADO

O automóvel marca Volkswagen, se­

dan 1500, placas AI - 34-37, de Curiti­
ba, que havia sido roubado na última

quarta-feira, foi encontrado anteontem,
completamente abandonado na Praia da
Enseada. O carro de propriedade de às­
ni Budal, havia sido roubado da frente
de sua residência, à rua Eugênio Morei­

ra, 730, foi encontrado com falta de vá­
rios acessórios, entre os quais paralamas,
rádio, toca fitas e pneu socorro. A Sec­

ção de Furtos e Roubos da Delegacia de

Joinville, informou que possui uma rela­
ção dê prováveis suspeitos, que deverão
ser detidos nas próximas horas.

Menor atropelado
por oficial da PM

Apesar do fim de semana ter dos de sua casa, quando transitando pe­
transcorrido. relativamente calmo, um las proximidades de sua casa, um auto­

atropelamento foi registrado pela Dele- móvel Opala de placas 4141 (não ídentí­
gacia de Segurança Pessoal. A ocorrência ficado se era da série AA ou AB) desa­
se deu no Morro dos Cavalos, Município marrou o animal colocando-o no porta­
de Palhoça, quando o menor NiltOIJ Mo- malas dó carro fugindo em seguida. O
reira da Silva; de 6 anos, filho de Júlio fato foi comicamente presenciado à dis­
Moreira da Silva' e Lurdes C. da Silva foi' tânciá por várias pessoas, que posterior
colhido pelo veículo de placa AB-3368 mente. comunicaram o-ocorrido ao dono'

.

dirigido por seu proprietário, Celito .Pe- do animal.
dro Eyung, oficial da Polícia Militar, re-
sidente' na Avenidã Mauro Ramos. O

FURTO - ACESSÓRIOS
menor que transitava na margem da ro­

dovia BR-1 01 � fOI socorrido pelo moto,
rista e internado no Hospital Infantil,
sofrendo ferimentos leves.

.

FURTO - CABRA
Dauri Valmor .Ramos, residente na

localidade de Córrego Grande, registrou
queixa na Delegacia de Furtos contando

que havia amarrado sua cabra nos fun-

Carlos Eugênio Vieira, residente na

Ruà General Vieira da Rosa, no. 75, re­
gistrou queixa na Delegacia de Furtos,
alegando que elementos desconhecidos
roubaram do interior de seu veículo
uma direção esporte para carro e uma'
alavanca de câmbio, O furto foi registra­
do às 17 horas de-ontem as autoridades
investigam 6 delito.

o jornalista Mauro Pires, repórter
de O ESTADO, registrou queixa'
na noite de ontem na delegacia de
Segurança Pessoal e submeteu-se a

exame de corpo delito realizado
pelo médico Legista, Dr. Léo Cou­

tinho, por ter sido agredido covar­

demente com I,Im murro na cabeça
- altura do ouvido esquerdo pelo
preparador Antônio Olemente
qu a n do entrevistava o jogador
Fred, após o jogo de Ontem entre

Figueirense e América do Ri�. A
ocorrência foi registrada no verso,
da folha 21 e levou o número

.

·1.020, tendo sido recebida pelo
comissário Valdir Vidal, de Fpolis.
Muito em»ora a guia para exa-

'

me de corpo delito tivesse sido ex­

pedida para hoje, o repórter foi
atendido na noite de ontem pelo.
legista Léo Coutinho, no Hospital
de Caridade, que deverá encami­
nhar ainda hoje' os resultados dos
exames ao Delegado de Segurança
Pessoal.

, Segundá o comissário Valdir Vi­
dai, esta é a segunda queixa apre­

.

sentada por jornalistas contra o

preparador físico do Figueire'1se,
Antônio Clemente. A primeira

vítima foi .0 repórter Paulo Brito
agredido também, covardemente,
quando desempenhava suas fun­

ções cobrindo o treino do Figuei­
rense. Agora, a vítima foi o repór­
ter Mauro Pires, quando exercia
seu trabalho.

Por ocasião do primeiro inci­
dente entre um integrante da Co­
missão Técnica do Figueirense e

um repórter, o presidente José
Mauro Ortiga foi à televisão para,
de público, pedir desculpas ao

agredido, admitindo o gesto eatri­
buindo tal atitude ao excesso de
nervosismo que dominava os ho­
mens responsáveis pela equipe.
Agora, mais uma vez, a segunda
'em menos de 'trinta dias,' nova
queixa acaba de ser registrada con­

tra o mesmo agressor, que voltou a

agir violenta e covardemente con­

tra um jornalista em atividade para
a empresa a qual está vinculado.
Todas as medidas cabíveis foram
tomadas para que oindiv iduo, que
não possui condições de conviver
em sociedade, deixe de enodoar,
como empregado, um clube que
representa Santa Catarina no cam­

peonato nacional,

EDIT�L DE CONVOCAÇÃO

•

•

ANALISTAS E' PROGRAMADORES

'1. r: A COT€SC está recrutando pessoal para trabalhar em seu Centro de Processa­
mento de Dados.

2. - O recrutamento é para as áreas de análise e Programação.
3. - O recrutamento é para pessoal de ·nfvel superior ou que estão cursando a

Universi�ade.
4. - Os interessados deverão increver-se na Praça Getúlio Vargas no. 15, nos dias 16

e 19 do corrente mês, no horário corrercial.
5. - O teste de seleção será realizado no dia 20.11.73 às 14,00 horas na Escola

Superior de' Administração e Gerência.
,

6. - A Companhia oferece salário compensador dentro do mercado da área de

Processamento de Dados.

7. - Os aprovados participarão de Curso de Treinamento no período de 26/11/73 a

08/02/74, a ser ministrado por instrutores da Burrough's.
-

8. - Exige-se horário integral.
Florianópolis, 13 de Novembro de 19,73.

PÁGINA 1Õ

(ambos os sexos) •

-

o EST/JIJO - Edição de segunda-feira - 19/11/73
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Internacional

Apartida foi bastante disputada e os belgas não conseguiram transformar em gols os muitos ataques perigosos que fizeram à meta adversária

Morena

garante o

Penharol

Vitória do
Brasil na

Guatemala
A seleção gaúcha, formada por jo­

gadores do interior, ganhou ontem à
tarde, da seleção nacional da Guate­

mala, por dois a ·um, em jogo presen­
ciado por mais de 15 mil pessoas.

o jovem artilheiro Fernando Mo­
rena, consolidou na

-

tarde de hoje,
uma nova vitória para o líder Pefiarol,
frente ao Central Espanõl por 2 a 1,
em jogo válido pela sexta rodada do
returno do campeonato uruguaio de
futebol.

Morena, marcou no segundo tem­
po os dois gols que deram a vitória ao

Pefíarol, já que ao término do primei­
ro tempo, sua· equipe estava sendo
derrotada por 1 a O, com gol marcado
por Roberto Garcia.

.

O centro avante Morena, .de 21
anos, fator decisivo na maioria das vi­
tórias <;10 líder Peíiarol, é também o

artilheiro do campeonato com 19
gols, seguido do argentino Luis Arti­
me, do Nacional com nove.

O Nacional, tradicional rival do
Pefíarol empatou na noite de ontem
com o River Plate.

Outro empate foi registrado no jo­
go entre Danúbio e Wanderers. A
equipe do Danúbio está somente a

um ponto do Nacional, segundo colo­
cado na classificação.

Outros jogos apresentaram os se­

guintes resultados: Rentistas 1 Liver­
pool 1 - Cerro O Huracan Buceo O e

finalmente o lanterna Bella Vista foi
derrotado pelo Defensor por 2 a O.

A atual classificação é a seguinte:
PENAROL - 27 pontos;NACIO­

NAL 23; DANÚBIO 22; CERRO e

RENTISTAS 19; LIVERPOOL 18;
DEFENSOR 17 ;WANDERERS e RI- Em Porto Príncipe, além do. Haiti,
VER PLATE 16' CENTRAL ESPA- que aparece como grande favorito, par­
NOL 12' HU RA(:;AN BUCEO 10 e ticiparão o México, Guatemala, Hondu­
por último a equipe do BELLA VIS-_ ras, Trinidad-Tobago e Antilhas (Conca-
TAcom cinco pontos. caf).

.

Este foi o primeiro jogo do sele­
cionado da Guaternala;. dirigido pelo'
-treinador chileno Nestor Valdez Mo-
raga, com vis'tas a sua participação no

.. Torneio de Porto Príncipe, pelas eli­
minatórias do campeonato mundial
de 74.

Os brasileiros marcaram seu pri­
meiro gol aos 3 ·minutos de jogo atra­
vés de Irozi, que aproveitou uma fa­
lha do goleiro Guerra. No segundo
tempo, aos onze minutos, Frozi fez o

segundo gol do selecionado gaúcho.
Anderson marcou o gol de honra da
Guatemala quando faltavam seis· mi­
nutos para terminar a partida.

Equipes: Rio Grande do Sul -

Gastão; Nascimento, Oliveira, Lauro
e Dotneles; Menezes (Munhós) e Fra­
zão; Gama, Rodrigues, Saraiva e Fro­
zi. Guatemala - Guerra; Oliva (Lo­
pez), Fion, Melgar e Uchoa; Roldan e

Gomez; Morales, Bolanos (Stockes),
Gonzalez (Sandoval) e Anderson.

-",

o EST/'úJO - Ed_iç�o _�e s_e[Junda-feira - 19/11/73

Holanda .empatou .com a Bélgica
e garantiu sua vaga no Mundial

A Holanda empatou, ontem,
sem abertura de contagem, com
a Bélgica e classificou-se para a

final do Campeonato Mundial de
futebol, que será disputado no

próximo ano na Alemanha Oci­

dental.

co pois o trânsito de automóveis
.

particulares aos domingos foi
proibido pelo governo-holandês.

Esta é a primeira vez que a

Holanda se classifica para a Copa
do Mundo de futebol desde a se­

gunda guerra mundial.

Todos os holandeses-achavam

oportunidade de se classificar pa­
ra a final, quando o gol de Jan

Verheyen foi anulado pelo juiz.
fui uma das poucas ocasiões em

que os belgas dominaram o jogo.

o ataque da Holanda, chefia­
do por Cruyff - que atualmente
joga pelo Barcelona da Espanha
- manteve a. bola-na zona de de­
fesa da Bélgica e somente a gran­

ção a outros 'clubes europeus. Na de atuação de Piot impediu os

primeira partida contra a Bélgi- gols da Holanda.
ca, a seleção holandesa que está ..
integrada por brilhantes jogado­
res, não conseguiu. um bom re­

sultado.

Os holandeses, que lideram o
. que sua seleção merecia se classí­

grupo eliminatório três, com um ficar por sua supremacia em rela­
total de 24 gols a favor e dois
contra, somente precisavam de
um ernpàte para se classificar.

Os belgas, com 12 gols a favor
e nenhum contra, precisavam
vencer os holandeses capitanea­
dos por Johan Cruyff, ex-golea­
dor do Ajax.

A partida foi violenta, porém
o árbitro soviético P. Kasakov a

controlou com energia.
No jogo de ontem, os holan­

deses mostraram maior unidade,
mas ainda não conseguiram cul­
minar seus ataques com um gol.

Os times jogaram assim: Ho­
landa com - Schrijvers, Su­
urbier, Hulshoff, Mansveld, E

Krol; Muehrem e Neeskens; Rep,'
Cruyff, Haan e Resenbrink.

A Bélgica com - Pito, Van
Den Daele, Dewalque, Van Binst
(De Saghere) e Thissen; Luík e

Van Himst; Dockx, Martens,
Lambert e Semmeling.

A primeira partida eliminató­
ria entre a Holanda e a Bélgica,
disputada em 19 de novembro
do ano passado em Duerne, tam­
bém terminou sem gols.

A sólida defensiva belga e o go­
leiro Christian Piot, impediram
Cruyff e seus companheiros de

Os 60 mil torcedores foram explorar sua superioridade.
obrigados a tomar táxis, ônibus .. Als 43 minutos, do segundo
ou ir a pé para o Estádio 01 'nnpi tempo, os belgas perderam a
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Cr$ ir. IX
{(:� CLUBE EMPATE CLUBE PROGNÓSTICO

OR 1 2 DUPLO TRIPLO
........---'--.......____.

Vasco (GB) flamenDo (GB)
2 Corintians (sr) ,Sanlos (sr)
3 tt BolaloDo (GB) AlléticD (MG)
4 t Cruzeiro (MG) América (GB)
5 Allélico (PR) Gremio (RS) II :Z:: :�:�
6 Jt fiDucirense (SC)' Olaria (GB) _

7 Tirad.enlcs (PI) Bahia (8A)
8 Jt Vilória (8A) forlaleza (CE) o _

S Sanla Cruz (P[) C Sporl Recile (P[)
10 �'Inlcrnacional (RS) tt Coriliba (PR)' :t:: ::::
11 Remo (rA) II Goiás (GO) . o _

12 _. Guarani (Sr) rorI.DesporloS(Sr) . __ �_

13 Palmeiras (Sr) Jt São Paulo (Sr) _

faça sua aposta
o teste 163 da Loteria" Esportiva programado para sábado e

/

domingo tem quatro clássicos importantes: Vasco x Flamengo,
Coríntians x Santos, Santa Cruz x Esporte Clube Recife e Palmeiras
x São Paulo. O Figueirense de. "Antonio Cavalo" joga nesta capital
contra o Olaria no jogo 6.

Jogo I - Vasco da Gama x Flamengo - O maior clássico do futebol
da Guanabara. O Flamengo tem apanhado mais que mulher de

malandro. O Vasco também não anda bem. Marque coluna do meio:
Jogo 2 - Cor ntians x Santos - Outro clássico, igualmente o m�is
importante do futebol paulista. O Coríntians perdeu ontem para. o
Palmeiras por 2xl. O Santos que vem subindo de produção venceu o

Coritiba por 2xl. E jogo para coluna do meio.

Jogo.3 - Botafogo x Atlético de Minas Gerais - O Botafogo
empátou ontem em l x l COlTI o Fluminense. O Atlético venceu o

Vasco da Gama por 2xl. O Botafogo é favorito: coluna 1.

Jogo 4 - Cruzeiro x América da Guanabara - O América tem um

timinho. Ontem perdeu para o Figueirense por 1 xO. O'Cruzeiro é o

favorito disparado. Coluna 1.

Jogo 5 - Atlético do Paraná x Grêmio - O jogo é em Curitiba e dá

ligeira vantagem ao Atlético. O Grêmio atravessa excelente fase. É o

favorito. Mas as condições de mando de' campo favorecem o

Atlético. Marque colunà 2 e do meio.

Jogo 6 - figueirense x Olaria - O Figueirense venceu ontem o

Améica da GB por lxO. O Olaria perdeu para o Cruzeiro por 2xO.

Marque coluna L
.

Jogo 7 - Tiradentes x Bahia - É um jogo muito equilibrado. U
Bahia é melhor, mas o Tiradentes leva vantagem por jogar em casa.

Marque coluna cio meio.

Jogo 8 - Vitória x Fortaleza - O jogo é em Salvador e o Vitória

precisa vencer para se classificar. O mesmo acontece com o

Iortaleza que ainda pensa em classificação. O mando de campo dá

vantagem ao Vitória. Coluna 1.

Jogo 9 - Santa Cruz x Esporte Clube Iecife - É um clássico do

. futebol pernambucano. O Santa Cruz não anda bem, o mesmo

acontece com o Esporte. Marque coluna dó meio.

Jogo 10 -- Internacional x Coritiba - O Internacional perdeu ontem

em seu campo para o São Paulo por 2 x 1. O Coritiba também em

seu campo perdeu para o Santos. Marque coluna do meio e L

Jogo 11 - Remo x Goiás - É um jogo muito difícil.·O Remo leva

vantagem por jogar em seu campo. O Goiás tem se' apresentado
muito bem até aqui. Marque coluna do meio

Jogo 12 - Guarani. x Portuguesa de Desportos - A Portuguesa de

Desportos tem alternado bons com maus resultados. O Guarani em
casa dificilmente perde. Marque coluna L

,

Jogo 13 - Palmeiras x São Paulo - O Palmeiras não sabe o que é

perder há muitos meses. O São Paulo conseguiu ontem em Porto

Alegre diante o Internacional un. excelente resultado: 2xL Quem
tiver tutu -íeve cravar um triplo. Nosso palpite: Coluna do meio.

Con'fira O J62
i "-� C�UBE

��'1-+--�--'
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3
4
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6
7
8
9
10
11
12
13

Campeonato
Nacional

A terceira rodada do segundo turno foi

complementada ontem com mais
dezesseis partidas. O Palmeiras

venceu o Coríntians no Morumbi
por 2 a 1 e manteve a liderança
invicta e isolada do campeonato

RIO DE JANEIRO

Num' jogo que teve jogadas .

bastante desleais, principalmente
no segundo tempo, Botafogo e

Huminense terminaram iguais o'
clássico carioca, realizado no Ma­
racaní e que teve como juiz o

paulista Romualdo Arpi Filho,
que expulsou Carlos Alberto do

Hurninense e Jairzinho do Bota­

fogo. A renda foi de
Cr$ 487.111,00 com 59.408 pa­
gantes.

Depois do' jogo, os diretores
do Botafogo informaram que ho­

je haverá uma reunião de alta cú­

pula do time alvinegro para deci­
dir sobre a aplicação da cláusula
do novo contrato de Jairzinho,
segundo a qual, se o jogador não
participar de todos os jogos o sa-­

lário ficará desfalcado de treze

mil cruzeiros.
O primeiro gol, do Flumi­

nense, foi marcado aos dois mi­
nutos do primeiro tempo por in­
termédio de Dionísij), mas ojuiz
colocou na súmula gol contra de
Brito. No segundo tempo, logo
aos quatro minutos, o Botafogo
empatou depois de uma bonita

jogada com a participação de

quase todos os atacantes, com fi­

nalização de Nilson.

TIM�S: Botafogo - Wendell;
Valtencir, Brito, Nilson Andra­
de, e Marinho; Carbone e Carlos
Roberto; Zequinha, Nilson Jair­
zinho e Dirceu. Fluminense­
Roberto; Zé Maria, Brunel, A;sis
e Marco Antonio; Carlos Alberto
e Gerson; Rubens, Dionísio,
Manfrini e Lula.

---

BELÉM

Remo e Paissandu empataram
em um gol, no oitavo clássico pa­
raense disputado em 73. Os gols
foram marcados no primeiro
tempo por Roberto para o Clube
do Remo, aos 40 minutos, e

Ivair, para o Paissandu, aos 43. O
juiz foi o carioca Geraldino Ce­
sar Coelho, com uma atuação
fraca e a renda chegou a

Cr$ 169.1.00,00.
O bandeirinha José Marcelino

dos .Santos foi cercado pelo time
do Paissandu, quando Roberto
fez o gol do Remo. Depois quase

foi agredido por torcedores por
não assinalar o impedimento de
Roberto. O Remo jogou com Di­

co; Aranha, Mendes, Rui � Cuca;
Elias (Tito) e Nena; Amaral, Ro­
berto, Alcino e Soeiro (Sérgio Pi­

nheiro), contra o Paissandu de

Omar; Augusto (Valdemar), Pau­
linho, João Tavares e Diogo; An-

- tenor e Lille; Moreira, Jr ir Bala

(Tuica), Ivair e Gonzaga.

CURITIBA

':;om gols de Pelé c Edu o

Santos venceu o Coritiba por
dois a um, ontem à tarde, no

.Belford Duarte, em partida de

PÃGINA n o E')TADO - Edição de segunda-feira - 19/11/73

Jairzinho expulso, poderá ter seu salário reduzido

bom nível técnico. O gol de Pelé
foi. aos 34 minutos do primeiro
tempo. Seis minutos depois Zé
Roberto empatou. Aos 40 do se­

gundo tempo, numa falha de Clau
dio e Jairo, Edu fez o gol da vitó­
ria.

disputado scb chuva forte nos

minutos finais, foi apitado por
José Faville Neto, rendendo
90.332,00 para um público pagan
te de 13.567. pessoas.

Os times jogaram assim: VAS­
CO - Anr'rada; Paulo Cesar, Mi-

. guel, Renê e Alfinete; Aícir e Za­
nata; Jorginho, Roberto, Dé.

(Bougleux) e Luiz Carlos. ATLÉ­
TICO - Mussula; Antenor.Cra­
pete, Vantuir e Claudio- Vander­
lei e Danival; Mlen, Campos, Bi­
bi e Paulinho.

',.
As equipes: Coritiba - Jairo ;

Orlando, Hiram, Claudio e Nilo;
Hidalgo e Negreiros (Dreyer);
Tião Abatiá Zé Roberto, Brau- .

lio e Aladim O Santos teve Ce­
jas; Hermes, Carlos Alberto, Vi­
cente e Roberto; Clodoaluo e

Léo; Mazinho, Claudio Adão
(Nenê), Pelé (Ferreira) e Edu. A
arbitragem foi do gaúcho Ago­
mar Martins, que teve boa atua­

ção.

FORT_ALEZA

No primeiro gol marcado no .

estãdioGovernador Placido Cas- r

telo - Castelão - o Cearága­
nhou do Vitória por um a zerc.
Erandy foi o autor do gol, aos

22 minutos do segundo tempo.
O.jogo rendeu

Embora jogando menos, o Cr $ 134,962,00, com 17.416
.

Atlético graças a grande atuação pagantes, e foi dirigido ]:elo pau­
de Mussula, venceu ao Vasco on- lista OSCiU' Scólfaro, cem exce­

tem � tarde no Mineirão por 2 a lente trabalho. O gol Co Ceará
1, gols de Campos para Q vence- foi marcado quando (' 'goleiro
c or e Dé para o ume carioca. �1i- Agnaldo saía para cortar um cru

guel qUL atrasou mal uma bola zamento. Erandy chegou antes'e
para AnJrada, foi o responsável

.

chutou com violência por cima

p<'lo gol da vitória do f'lético. de Aguinaldo.
Atfincte que já havia sido ad- Os dois times: Ceará - Helio;

vertido com o cartão amarelo Marinho, Odélio, Artur e Paulo
por falta violenta em A rtenor, 'i avsres; Edmar (Sergí-iho), Sa­
foi expulso lOS 43 minutos do muel e Zé Eduardo; Antonio
segundo tempo, ao entrar des- Carlos (Jorge Costa), Erandy e

lealmente em Campos, n jogo, Da Costa. Vitória _- Aguinaldo;

BELO HORIZONTE
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pitações do Sergipe. O juiz foi
Sebastião Rufino. A renda foi de
Cr$ 23;762,00 com 3 643 pes­
soas pagantes. O Sergipe jogou
com Carioca; Dorival, Zé Rai­
mundo (Juracy) João Carlos e

C asca; Osmario, Petronilho e

Merrinho; Paulinho (Leal), Para­
nhos e Cípó.) (fortaleza com

Lulinha: Loívo, Osiris, Queiroz e

Bauer: Ohinesinho e ZéCarlos;
Amilt�n Rocha, Amilton Meio
(Lú cio), Marciano e Silvinho

(Beijocá).
---'---

SALVADOR

cou muito o jogo em seu.aspecto
técnico.

As duas equipes jogaram as­

sim: CORlNTIANS - Ado; Zé

Maria, Laercio Vagner e Vlad­

mir; Tlião e Rivelino; Paulo Bor­

ges (Lance), Roberto, Vaguinho
e Adãozinho (Marco Antonio).
PALMEIRAS - Leão; Eurico,
Luiz Pereira, Alfredo e Zeca; DIl- .

du e Ademir da Guia; Ronaldo"
Leivinha (Edson), Fedato (Ce-
sar) e Pio.

/

PORTO ALEGRE

Roberto, Dutra, Valter e França;
Fernando e David; Osni, Gibira
(Deco), André (Piolho) e Mário

Sergio. TABELÃOVITÓRIA

Desportiva e Goiás empata­
ram ontem à tarde sem abertura

de escore no estádio Araripe, em
Vitória, e a única grande chance
da partida, foi desperdiçada por
Fio, aos 33 minutos da segunda
etapa, quando chutou para fora

uma bola em que Amauri já esta­

va batido no gol.
A renda da partida somou

Cr$ 89.580,00 e Rubens Paules
foi o juiz com boa atuação. A
Desportiva jogou com George;
Marcos, Juci, Elci e Nelson Sou­

za; Wilson Pereira, Baiano (Lao­
ne) e Evandro (Sergio); Batista,
Zezinho e Fio. O Goiás empatou
com Amauri; Triel, Macalé.Ale­
xandre e Claudio; Matinha e Tui­

r a; Ulisses, Lincoln, Paguethi
(Mauricio) e Lucinho.

E /D

6 O

22a. RODADA

lo. Palmeiras

20. Grêmio

40. São Paulo

50. Coritiba

Santos

70. Internacional

Goiás

Corintians

Botafogo
Fortaleza

·120. Guarani

América MG

140. Vitória

Bahia

J

22

V

16

PG PP

38 6

GP GC S

29 5· 24Num jogo quase c9mplicado
no final, quando o juiz José Mar­

çal Filho deu por encerrado aos

41 minu tos e teve que correr

atrás dos jogadores sampaulinos
pata completarem o tempo inte­

gral da partida, o São Paulo ven­

ceu o Internacional, no Beira

Rio, pela contagem de 2 x 1.
Valdomiro abriu o marcador aos
32 minutos da primeira etapa,
sendo que Zé Carlos empatou
quarenta segundos após. O gol
que deu a vitória aos paulistas
foi marcado por intermédio do
mesmo Zé Carlos, numa falna da
defensiva colorada. A renda so­

mou Cr$ 139.837,00. O São
Paulo venceu com Valdir Perez;
Forlan, Paranhos, Arlindo e Gil­

berto; Chicão, ZéCarlos e Pedro
Rocha; Terto, Mirandinha e

Piau. O Internacional com

)2 12 9

22 9 11

22 .11. 5

I 33· II 24 7 17

2 29 15 27 14 13

6 27 (7 28 16 14

Na Fonte Nova o Bahia der­
rotou o América por 2 a I, em

partida emocionante.Ojogo sofreu
atraso de 40 minutos, devida a

um enxame de abelhas num dos

gols. Osvaldo aos 43 minutos do

primeiro tempo, Everaldo aos 22
e Fito aos 43 de pênalti, marca­
ram os gols com renda de
Cr$ 104.319,00 e 1.347 pagan­
tes. O juiz foi Maurilio Santiago.
Os dois times: Bahia - Buttice,
Luiz Alberto, Sapatão, Roberto
Rebouças e Juca; Baiaco e Fito;
Tirson, (Picolé), Douglas, Everal­
do e Marquinhos (Peri). América
- Ubirajara; Ivan (Chico), Scala,
Emídio (Osvaldo) e Souza; Paura
e' Careca; Almir, Santa Cruz, El­
cio e Gilson Porto.

22

22

22

22

22

22

22

22

22

22

10 7

10 6

9 8

9 8

8 10

7 12

7
.
II

7 II

8 8

8 8

5 27

6 26

5· 26

5 26

4 26

3 26

4 25

� 25

6 24

6 24

1731 ·18 13

18 21 15 ·8

18 24 13 11

18 22 H, 8

18 24 14 10

18 22 16 6

19 26 20 6

19 18 11 7

20 18 14 4

20 20 15 5
RECIFE Fluminense 22

Tiradentes 22

Nacional 22

190. Atlético MG 22

200. Portuguesa 22

Vasco 22

Rio Negro 21

Ceará 22

Santa Cruz 22

250. Desportiva 22

260. América RN 22

Atlético PR 22

Comercial 22

290. Remo 22

FIGUEIRENSE 22

310. Olaria 22

Náutico 22

330. Esporte 22

Flamengo 21

América GB 22

360. Ceub
.

22

370. Moto Clube 22

380. Brasil 22

Sergipe 22

400. Paissandu 22

8

8

5

8

6

6

.7

8 6 24 20 21

8 6 24 20 16

14 3 24 20 20

7 7 23. 21 26

10 6 22 22 30

18 3

13 3

18 2

22 4

23 7

15
o 6

13 4

17 -3

26 -7

14

30 -5

18 -3

27 -7

25 ·12

17 -5

21 -3

27 ·9

29 -lO

26 -7

24 -9

26 -II

32 -23

34 - 21

34 - 26

35 21

o O Náutico derrotou o Ceub

por 2 a O ontem em Recife. Bor­

ges abriu o marcador aos 21 mi­
nutos do primeiro tempo de pê­
nalti e Dedeu aos 28 do segundo
tempo. O juiz foi Silvio Gonçal­
v e s e a r e n das o m ou

Cr$ 49.789,00 panr7.880 pagan-
, Jogando uma bela partida, o

gantes. T' d 2 OIra entes venceu por a o
As equipes: Náutico - Heli-

nho; Borges, Djalma Sales, Sid- CR Brasil. O primeiro gol foi
marcado aos 16 minutos do tem -

cley e Cinguneghi; Divino e Vas-
o

po inicial por Vicentinho e o se­
concelos; Betinho, Jorge Men-

donça, Edvaldo (Chico) e Tico gundo por Murilo, aos 14 do se-

(Dedeu). Ceub _. Valdir; Lauro, gundo :e�po, at.ravés �e p�nali- Numa partida equilibrada, em
Claudio, Emerson e Rildo; Mace-

dade maxima, O JUIZ fOI Jose t:an- que cada equipe dominou um

do Jutraci e Alencar; @lberto,
dro da Costa Serpa, da federaçao tempo, Santa Cruz e Moto Clube

Dario, Fernando (Jadir) e Xisté. cearense. Arenda somou Cr$ . .

empataram em 1 a 1 ontem à
62.723,00 para 12.349 pagantes. tarde no estádio Nhozinho San-

•

tos. Ramon aos 28 do primeiro
tempo marcou para o SAnta e o

Anselmo aos 15 da etapa final

empatou. O juiz José Mario Vi­
nhas teve boa atuação.
Os times formaram assim: SAN­
TA CRUZ - Gilberto; Arman-,
do, Rivaldo, Brito e Botinha; Gq­
vanildo (Almir) e Luciano; Wil­
ton (Fernando SAntana), Zé

Maria, Ramon e Zito. MOTO
CLUBE - Nei; Calibe, Marins,
Sergio e Neguinho; Alves, Soares
e Carlinhos; Robertinho (Luiz),
Anselmo e Nelson (Aguinaldo).
A renda somou Cr$ 44.250,00.
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19
7

8

6

6
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9
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4
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5
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8 21

8 20
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II 19
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10 18

II 17
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13 14

II 12

14 II

22 21

20 17

22 14

n 19

23 15

24 25

24 15

24 20

25 13

25 12

26 18

26 18

27 19

26 19

28 15

30 15

32 9

33 13

TERESINA Schneíder; Madureira, Figueroa,
Pontes e Vacaria; Tovar, Paulo
Cesar e Borjã (Djair); Valdomi- ,

ro, Claudiomiro e Volmir (Eseu­
rinho)..

6

7

6

7

7

8

5

5

6

6

6

4

5

SÃO LUIZ

Os times jogaram assim: Tira­
dentes - Toinho; Tlinteiro, Gil­
son, Murilo e Neto; José Maria
Paiva (Santos), Gerson e Juarez;
Vicentinho, Sima e Paraná (Mi­
mi). O CR Brasil - Vermelho;
Haroldo, Bibio, Major e Altair;
Roberto Menezes, Mário e Ro­

berval; Reinaldo, Silva (Mano) e

Sarão..

MANAUS

Nacional é Rio Negro não se

esforçaram muito ontem no clás­
sico amazonense, pois o empate
em zero servia bem para os dois

clubes, que ainda buscam a clas­

sificação no campeonato nacio­

nal. E até o juiz Luis Carlos Fé­

lix contribuiu bastante para o ze­

ro a zero, marcando faltas sem­

pre que a bola ganhava as proxi­
midades das grandes áreas.

Pelo Rio Negro jogaram Bor­

rachinha; Antonio Piola, Zé Car­

los, Biluca e Almir; Bdmilson e

Mario; Jorge Cuica, Nilson, Silva
(Ferreira) e Rolinha. O Nacional
teve Procópio; Flávio, Titão, Eu­
rico Souza e Florêncio; Jorgínho
e Toninho; China, SErginho, Be­
nê (Marcos) e Reis. A renda al­

cançou Cr$ 138.588,00.

ARACAJÚ

3

3

2

5 14

5 '15
II /33
9 35

8

14

o

o SÃO PAULO

Apesar da chuva, que prejudi­
cou o rendimento da partida, o
Palmeiras manteve-se invicto e

líder do campeonato nacional,
ao derrotar o Corintians por 2 a

1, ontem no Morumbi, com gol
de Laercio (contra) é Leivinha.
Rivelino marcou para o Corin- Com o artilheiro'Cf] vontando
tíans.Dulc idio. Vanderley foi o a marcar, o Comercial não teve

j u i z e a r e n das om o u dificuldade em derrotar o Espor­
Cr $ 376.039,00, com público te Clube Recife pelo marcador
pagante de 35.687 pessoas. de um a zero, no estádio Pedro

Até aos 27 minutos de jogo, o Pedrossian, com renda de
as duas equipes puderam desen- Cr$ 46.061,00 e com arbitragem

O Sergipe empatou com o volver um bom futebol, com o de Clinamute França da federa-
Fortaleza em partida realizada Palmeiras levando nítida vanta- ção baiana.
no Estádio Lourival Batista por gemo O primeiro gol surgiu aos 8 As equipes jogaram assim: Co-
I a I, quando a equipe cearense minutos. Fedato chutou com vi- mercial - Careca; Bira, Moraes,
vencido tranquilamente pois na olência, a bola chocou-se no pos- Álvaro e Luiz Carlos; Da Silva
primeira etapa teve dois gols te esquerdo e, .na volta, Ronaldo (Ivo Sodré) e Gole; Ismael, Laci,
anulados, um por Luciano feito cruzou e Laercio na corrida, to- Gil e Jurandir; Esporte - Titão;
licitamente. O Sergipe voltou a cou contra sua própriameta. Marcos, Lula, Lima e Grilo; Sa­
ter os erros das outras partidas. Aos 17, Leivinha aumentou e Ri- lim (Meinha) e Drailton; Diti­
O Fortaleza foi um time tranqui-

o

velino aos 39 do segundo tempo, nho, Odilon, Moacir (Edmilson)
lo que" soube aproveitar as preci- diminuiu. A forte chuva prejudi- e Orlando.

PRÓXIMA RODADA
o

A próxima rodada do Campeonato Nacional marca para

sábado os seguintes jOg0S: Botafogo x Atlético MG; Améri­
ca M; x Flurrinense; Coríntínas x Santos. No Dorríngo:
Vasco x Flamengo; Cruzeiro x América (GB); Figueirense x
Olaria; Palmeiras x São Paulo; Guarani x Portuguesa; Atléti­
co (PR) x Grêmio; Internacional x Coritiba; Tiradentes x

Bahia; Vitória x Fortaleza; Nacional x América (RN); Ceará
x Rio Negro; CR Brasil x Sergipe; Santa Cruz x Esporte;
Iesportiva x Náutico; Remo x Goiás; Moto Clube x Paissan­

du e Ceub x Corrercial,

CAMPO GRANDE

�
i

�--j
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Amadorismo -
.

José Maria Nunes bateu. recorde brasileiro nos dez mil

metros, Carmen Schreiber entrou em segu ndo no

salto em distância, o mesmo acontecendo comSilda
Becker, no arremesso de peso. Foi o

COB de atletismo, disputado ontem no Pinheiros E.C.

A boa participacão·de se
. no·Troféu coa de atletismo

As vitórias do fundista catari- tem, prejudicaram sensivehnente
nense José Maria Nunes na Prova o índice técnico das disputas fi­
de Integração Nacional, em São nais do Troféu. Olímpico Brasi­

Paulo, nos Jogos Abertos, duran-
.

leíro de Atletismo, que terminou
te vários anos, nos campeonatos

ontem mesmo no Clube Pinhei-

regionais e na eliminatória da Ta- ros. .

ça. COB realizada nesta cidade, As chuvas obrigaram a Comís­

para o observador comum ainda são Organizadora a suspender as

não representavam a .bagagem provas de salto com vara mascu­

necessária para quem ia disputar lino, salto triplo masculino e sal­

uma competição de âmbito na-
to em altura para moças. Antes

cional reunindo os melhores atle-: das prV'as de ontem, o Coinitê

tas do país. Todavia, José Maria Olímpico se reuniu para. decidir

Nunes foi a S. Paulo e venceu a
se as competições seriam ou não

prova de dez inil metros disputa- realizadas. A pista de atletismo

da no Esporte Clube Pinheiros do Pinheiros ficou inteiramente

válido pelas finais da Taça COrri-' alagada e a atleta Elisabeth Can­

tê Olímpicm Brasileiro de Atle- -dido Nunes, de São Paulo, se ma­

tismo, com o tempo de chucou no decorrerda prova de

32n05,2. Com está marca, Zé salto em distância, que ela mes­

Maria quebrou o recorde nacio- ma venceu.

nal que era de 3Om24,1/1O no .

Os resultados das provas

Campeonato Brasileiro realizado foram a seguinte: .

em.Campinas. 10.000 metros=- 10. José Ma-

Juntamente com os dirigentes ria Nunes, de Santa- Catarina
da CME de Blurrenau, que

com 32m05,2; 20. Carlos Alber­

acompanharam o atleta, Zé Ma- to Alves (GB) com 32m29,6; 30.
ria deixou Santa Catarina afir- Jefferson Estevan dos Santos

mando que "não me encontro (Alagoas) com 32m51,0; 40.

nas melhores condições físicas, .Laudi Mendes de Almeida com.

mas prometo lutar com o mesmo 33ni3112. O atleta Rubens S. Ba­

entusiasmo considerando o gaba- rista, correndo como avulso foi c

rito da competição que reúne.os segundo colocado com o tempo
melhores atletas do país". de 32m06,8. 400 metros (ho-

SALlOEM DISTANCIA mens) - 10. Pedro Calor Texeira

Carmen Schereiber, a menina (Guanabara) com 48,068; 20.

de Salete - cuja cidade ficou co-
. José Roberto Tocantis (Paraíba)

nhecida por causa de suas vitó- com 51,9s; _30. Oduvaldo Bento

rias - também obteve um exce- (Bahia) com 52,02. 400 metros

lente resultado em .São Paulo. com barreira - 10. Elias Mariano

Ela ficou em segundo lugar na (Guanabara) com' 55,09s; 20.

prova de salto em distância com
Nelson Tamura (São Paulo) com

a marca de 5m31. Carmen não 56,09s; 30. Emerson Silami Gã.r­

havia participado das elirninató- cia (Minas Gerais) com 57 03s'

rias, na época ela estava corndis- 40. José Afranio (Amapá) .com
tenção. Todavia, sua marca dó Imoo,09s. Arremesso de disco

campeonato estadual deu a ne- (damas) - 10. Odete Valentino

cessá ria condição para que a Domingues (São Paulo) com

FAC a inscrevesse nas-finais da 44m68; 20. Marilda Antonia

Taça COB. Luiz (Minas Gerais) com 33m28;
ARREMESSO DE PESO .

30. Sonia Amaral (Rio Grande

Contando sempre com o in- do Sul) com 32m64; 40. Dor­

centivo de seu próprio marido, quelina M.R. Filha (Guanabara)
Silda Decker, que' nos Jogos com 26m92; 50. Altamine Lima

Abertos havia quebrado o seu Salun (Amazonas) com 2lm62 e

próprio recorde, também obtev.e em 60. Fátima Pinto (Alagoas)
uma segunda colocação no ar- com 21m10. Maria Angelina Bo­

remesso do peso. Silda é natural so, de São Paulo e Verônica Bru­

de Blumenau mas atualmente re- nmer arremessaram 39m66 e

side em Joinville, onde estuda na 3 6m5 8 respectivamente. 200

Faculdade de Educação Física. metros (horrens) - 10. Adalber-

Os três atletas catarinenses to Leandro Pita (Paraíba) com

que participaram da Taça COB 22m09;. 20. Ari Mutins (Mito

conseguiram um resultado consí- Grosso) com 23,00; 30. Jóão Ba­

derad� exc:lente, prineipalmen- tista Santana (Paraná) com

t� J�se Mana Nunes que além da 23,00 e em. 40. Heleno L. Car­
vitória �os 10.000 metros ainda. nauba (Bahia) com 23,05. Pedro
conseguiu o segundo lugar na C. Texeira, correndo como avul­

prova de 5.000 metros.
\IAUTEMPO

so foi o vencedor da prova com

o tempo de. 22,01. 200 metros

(damas) - 10. Conceição A. Ge­
remias (Rio Grande do Sul) com
25,02; 20. Ivete Pereira Barbosa

As fortes chuvas que começa­
ram a cair no sábado e continua­
ram durante todo o dia de on-

(Guanabara) com 25,06; Cristina
Nagy (Rio Grande do Sul) com
25,07; 40. Maristela dos Santos

(pernambuco) com 27,02 e em

50. Valdélia Félix de Deus (Ro-
raima) com 28,07. 800 metros

(homens) - 10. Darei Leão Pe­
reira (São Paulo) com Im51s09:
20. Eli\) S.P. Caravetta (Ri�
Grande do Sul) com Im57s05;
30. Raimundo N. Ferreira (Mara­
nhão) com 2nOOs08 e em 40.
João Firmino da Silva (Alagoas)
com 2m04s00. 800 metros (da­
mas) - 10. Rosangela M. Verfs­
simo (Guanabara) co m

2m21s05; 20. Antonia das Vir­

gens Batista (Minas Gerais) com
2m26s01; 30. Maria Benedita
Guimarães (São Paulo) com

2m32s06; 40. Eloisa Maquine
Caxias (Amazonas) com

2m40s06 e em 50. Fernanda Te­
nório (Alagoas) com 2m40s06.
As atletas Vera Alice Silv� e Mi­
riam Inácio da Silva, correndo
como avulsas, fizeram os tempos
de 2m30s08 e 2m32s06 respecti­
vamente. 3.000 metros com obs­
táculos - 10. Luiz Carlos Ana­
nias (São Paulo) com9m39s08'
20. José Luiz de Souza (Guana­
bara) .com 9m1-9s06; 30. Odacir
M. Moura (Rio Grande do Sul)
com 10n08s02; 40. Benes A.

Henrique Flores (Minas Gerais)
com 11m19s08. Arremesso do
martelo (homens) - 10. Clovis
Severino da Silva (Rio Grande
do Sul) com56rri76; 20. George
Timenestick '(São Paulo) com

49m10; 30. Gladston Tavares

(Minas Gerais) com 38m72; 40.
Iromar P. Aguiar (Paraíba) com
24n06. Arremesso de disco (ho­
mens) - 10. João Moreira N.
Santos (Paraná) com40ml-O; 20.
Cláudio Jordani Filho (Mínas .

Gerais) com 38m84; 30. Oscar
Rohe (Pernambuco) com

34m46; 40. Antonio Costa (Ma­
ranhão) com 27m95. Arremesso
de dardo (damas) - 10. Barbara
dos Santos (Guanabara) com

40m30; 20. Maríse Fátima Mei­
reles (Goiás) com 33m56; 30.
Luíza T.R. Porto (Rio G-ande
do Sul) com 30m92; 40. Elisa­
bete . Evaristo (Paraíba) com

28m36; 50. Fátima Pinto (Ama­
zonas) com 28m04. Salto em ex­

tensão (damas) - 10. Elisabeth
Candido Nunes (São Paulo) com
5rri74; 20. Carmen Schereiber
(Santa Catarina) com 5rriH; 30.

. Solange Silva Chagas (Guanaba­
ra) com 4�3; 40. Mafalda Bar­
bosa Genes (Minas Gerais) com
4m67; 50. Marlene G. Nascímen-

.

to (Roraima) com 4n1i7. A atle­
ta Conceição A. Gerem ias, com­
petindo como avulsa saltou
5m66.

Zé Umana, primeiro nos dez mil e segundo lugar nos cinc;mil metros

Silda Becker, segundo lugar em arremesso de peso

Futebol de salão:. mais

uma rodada do estadual
A penúltima rodada do. Campeonato Estadual de

F.utebol de Salão teve andamento neste fim de semana na

cidade de Lages, reunindo -as equipes da Escola Técnica de
Comércio de São Joaquim, Clube Doze de Agosto Hélio
Moritz, Grêmio dos Servidores de Lages, Clubes do Cupido
e Amazonas.
.. Segundo o Presidente Waldomíro Carlsson da FCFS a

roda�a foi. �us.puta,�a d�ntro de um exc�lente índice­
técnico e disciplinar confirmando que o salonismo está em

pleno desenvolvimento em Santa Catarina".
.

, N� sábado, os ju.venis do Clube Doze de Agosto e Escola
Técnica de Comércio de São Joaquim empataràm em OxO

e�quanto que o Guarani E.C. de Joinville, também juvenis:
nao co!"pa�ec�u para o jogo com o Hélio Moritz. Pela

cat�ona principal, o Grêmio Servidores de Lages venceu o

Cupido por 5xO e o Amazonas derrotou o Hélio Moritz por
3x2.

.

Ontem, os juvenis do Hélio Morítz e Clube Doze

�mpataram em 2x2 e o Guarani- não compareceu para o

Jogo com a Escola Técnica.
Com o não comparecimento de Guarani de Joinville . a

E�cola Técnica e Hélio Moritz, que estavam empatad�s,
disputaram através de .penalidades máximas, com vitória do

se�n.do porA 3�2, na categoria juvenil. -Pela categoria
principal, Grêmio dos Servidores lxl Amazonas e Hélio
Moritz 1 x 1 Cupido .

.

O �ampeona to chegará ao seu final no próximo domingo
na .cIdade de, .Lages,. com a disputa dos clubes já
c1ass!ficados, Helio Montz (adulto e juvenil), Grêmio dos

SefV1�ores (adulto) e Clube Doze de Agosto (juvenil).
�mda esta semana, a Federação vai enviar ao Tribunal de

Justiça documento comunicando o não corrparecimento do
- Guarani E.C. de Joinville.
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'A
derrota

do
América
Um gol de Fred no pri­

meiro minuto do jogo, de­
pois de uma cabeçada de
Caco para o meia cancha,
que matou no peito, na en- � f.­

t rada da área e chutou ras­

teiro no canto esquerdo do

goleiro Pais, deu ao Hguei-
r ense a vitória contra

frnérica Carioca.
No segundo' tempo,

quando Luizinho marcou
em impedimento aos 29

minutos, 'o juiz José Luiz
Barreto confirmou o gol e
depois da insistência dos

jogadores do Rgueirense,
para que ele atendesse a

marcação do auxiliar Ed­
nundo Abssanra, voltou
arás e anulou o gol do
América, .;._

Depois disso o jogo fi­
cou violento e aos 46 mi­
nu tos, Adailton atingiu
Luizinho e foi expulso. No
final com muita gente no

campo, Ired e Ivo desen­
tenderam-se el-foi preciso a

participação dos policiais e

dos jogàdores para que o

ambiente não ficasse mais
tumultuado ainda.

Os jogadores do Amé­
rica saíram vaiados e recla-

maram muito da arbi­
t ragem de José Luiz B�T­
reto. A renda foi de 32 mil'
cruzeiros.

O Figueirense jogou
com Célio, Marinho; Abel,
Moenda e Casagrande;
Adailton e Fred; Caco,
Mosca, Tião Marino e Moa­
cir.

O América com Pais,
Cabrita, Alex, Wilson e A­
varo; Ivo e Jeremias (Rena­
to); Flecha, Edu (Luzi­
nho), Sérgio Uma e Ta­
-deu.

O árbitro foi José Luiz
'"Barreto com um péssimo
trabalho, prejudicado pelo
auxiliar Admundo Abssan­
ra. Wander Moreira foi
bem na outra lateral.

j

\
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ZéMaria bateu récorde

no.Trofé-u COB- de

atletismo em 'São Paulo

o atletismo catarinense
foi muito bem

representado em São Pau lo
no Troféu COB,

disputado ontem na

pista do E.C.
Pinheiros. Zé Maria

bateu recorde
brasileiro na prova

de dez mil
metros, Carmen

Schreiber cheqou em

segundo no

salto em distância
. e Silda Becker

consequiu a mesma

colocação na

prova do arremesso

de peso.
Acompetição. foi
disputada sob

intensa chuva, que
-

prejudicou
bastante o nível
técn ico dos

�

atletas.

Algumas modalidades
não foram

disputadas por
causa do mau tempo

que castigou a
\

capital paulista
ontem todo dia.

(Página 14)

Palmeiras

ainda é líder.

E invicto

há 22 partidas

I,.eivinha marcou o segundo gol do palmeiras na

vitória de ontem sobre o Coríntians,
que lhe garantiu a invencibilidade de 22 jogos

e a liderança do campeonato nacional, A
tabela sofreu muitas alterações, com algumas

derrotas sofridas pelos clubes que
ocupavam as primeiras posições entre os

vinte considerados classificados até a 2a.
rodada deste turno (Nacional nas Pgs. 12 e-13)
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